md^mc 


m& 


Xc^gQSQTOasgg^gffigosggsg^:^ 


CONGRESS. 


JNITED   STATES   OF   / 


*w 


'm^mm- 


m<é 


.<-    Y. 


Jà^ 


J4í 


ms 


t*»! 


p 


-2* 


x?Cv-  ^y^ 


DE 


ANALYSE  SYNTATICA 

PARA  USO  DOS  ALUMNOS  DO  1°  ANNO 

DO 

IMPERIAL  COLLEGIO  DE   PEDRO  II 

E  DA 

ESCOLA  NORMAL  DA  COR^E 


POR        / 

%.  €úém  k  Costa  t  ímtlja 

Formado  em  sciencias  naturaes,  Cavalleiro  da  Ordem  da  Rosa,  Pro- 
fessor da  cadeira  supplementar  do  1«  anno  do  Externato  do  Impe- 
rial Collegio  de  Pedro  II,  Professor  da  cadeira  de  noções  de 
historia  natural  na  Escola  Normal,  Secretario   da  mesma 
Escola,  Membro  correspondente  da  S.  Propagadora  da 
Instrucção  de  Pernambuco,  effectivo  da  da  Corte, 
do  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro  e 
de  outras  associações  scientificas  e 
litterarias,  etc,    etc. 


Rio  cie  Janeiro 

TypogTaplda  —  CINCO  DE  MARÇO— Rua  do  Lavradio  n.J>6 

1874  '    ' 


Á^ysSLs 


f  C5067 

■C<1 


Sào   reputados  falsos  os  exemplares~que  não  contiverem  a 
assignatura  do  autor,  como  segue: 


AO  MEU  AMIGO 


O  1LLM.  SR. 


PROFESSOR  AUGUSTO  CÂNDIDO  XAVIER  CONY 

Ao  meu  fiel  companheiro  de  trabalhos,  ao  professor  escru- 
puloso e  desinteressado,  áquelle  que  tenho  visto  sempre  na 
altura  de  sua  honrosa  missão,  esta  simples  porém  eloquente 
prova  da  estima  do 

(goda  e  (gunlia. 


AO  LEITOR 


No  ensino  de  qualquer  disciplina  deve-se  par- 
tir sempre  do  simples  ao  composto,  do  incom- 
plexo  ao  complexo,  do  fácil  ao  difficil ;  no  estudo, 
porém,  da  analyse  lógica  e  syntatica,  ou  por  de- 
ficiência de  um  livro  apropriado,  ou  por  outra 
qualquer  circunstancia,  não  é  seguido  esse  me- 
thodo  natural  e  singelo.  As  phrases  que  servem 
para  os  exercícios,  são  tomadas  ao  acaso,  e  em 
livros  que  muitas  vezes  também  o  acaso  depara,  e 
não  adequadas  e  calculadas  para  as  forças  do 
alumno  :  d'ahi  forçoso  prejuízo  para  o  ensino. 

Convencido  por  experiência  própria  d'essa  ver- 
dade, abalancei-me  a  emprehender  a  feitura  deste 
livro,  no  qual  vencerão  os  principiantes,  suave  e 
insensivelmente,  por  meio  de  exercícios  gra- 
duados, as  difficuldades  da  analyse,  e  os  mestres 
poupar-se-hão  o  incommodo  e  fadiga  empregados 
na  pesquiza  ou  escolha  de  exemplos,  que  nem 
sempre  acodem  com  facilidade  ao  espirito. 

No  que  respeita  á  forma  deste  trabalho  é  elle 
dividido  em  seis  secções.  Cada  uma  destas  consta 
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de  duas  partes,  uma  theorica  contendo  os  pre- 
ceitos, outra  pratica  encerrando  os  exerciGios.  Os 
preceitos  vão  impressos  em  dous  caracteres  de 
lettra,  um  em  typo  maior  que  devem  ser  entregues 
á  memoria,  outros  em  lettra  de  corpo  menor  que 
basta  ler  com  attenção.  A  cada  uma  das  secções 
vai  annexo  o  respectivo  interrogatório,  também 
em  dous  typos,  que  correspondem  á  parte  dos 
preceitos  a  que  se  referem.  Uma  parte  dos  exer- 
cícios vai  analysada  para  servir  de  modelo  á  outra 
parte  que  os  alumnos  analysarão  oralmente,  ou 
melhor,  por  escripto. 

No  tocante  á  essência  procurei  ser  sempre 
simples,  claro  e  methodico  na  exposição  da  dou- 
trina, seguindo  as  pisadas  dos  philologos  de 
maior  nomeada. 

Este  opúsculo  não  pôde  estar  isento  de  senões ; 
é  elle  producção  de  uma  fraca  intelligencia,  é  o 
primeiro  que  se  escreve  em  portuguez  por  este 
systema,  versa  sobre  a  matéria  que  se  conhece 
mais  eriçada  de  controvérsias,  e,  emflm,  foi  aca- 
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bado  com  alguma  precipitação  para  poder  apro- 
veitar ainda  este  anno  aos  aluamos  a  quem  é 
destinado;  espero,  porém,  que  os  conselhos  dos 
collegas  e  de  outras  pessoas  que.  como  aquelles, 
sabem  mais  do  que  eu,  contribuirão  para  tor- 
nal-o  melhor  e  mais  aproveitável. 

Meus  principaes  fins  são  preencher  a  lacuna 
existente  neste  estudo  complementar  da  gram- 
matica,  e  ser  útil  aos  meus  jovens  concidadãos; 
se  não  conseguir  tão  naturaes  desejos  será  por 
falta  de  talentos,  não  de  esforços ;  nada  valerá 
então  a  obra,  mas  persistirá  a  valia  da  intenção. 

Agosto  de  1874. 

o  autor. 
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DE 


ANALYSE  SYNTATICA 


SECÇÃO  I 
Da  proposição 


1.  Proposição  (ou  oração)  é  a  expressão  de 
um  juizo  (l).  Ex.  Job  era  resignado. 

2.  A  proposição  consta  de  três  partes  essen- 
ciaes,  a  saber :  sujeito,  verbo  e  attributo  (2). 

3.  O  sujeito  é  o  objecto  principal  do  juizo,  a 
idéa  predominante. 

4.  O  attributo  é  a  qualidade,  estado,  acci- 
dente  ou  outro  qualquer  predicado  attribuido  ao 
sujeito. 


(1)  Juizo  é  um  acto  do  entendimento  pelo  qual  percebemos 
que  tal  ou  tal  predicado  ou  attributo  existe  em  algum  sujeito 
(Moraes). 

(2)  Consta  destas  três  partes  ou  termos  lógicos,  quando  a 
consideramos  lógica  ou  syntaticamente;  mas,  lexicologica  ou 
grammaticalmente  fallando,  a  proposição  consta  de  tantas 
partes  quantas  são  as  palavras  que  encerra. 


5.  O  verbo  é  o  nexo  ou  liame  que  ata  o  attri- 
buto  ao  sujeito;  é  o  termo  essencial  á  proposição, 
que  sem  elle  não  pôde  subsistir. 

No  exemplo  acima :  Job  era  resignado,  o  su- 
jeito é  Job ;  o  verbo,  era;  o  attributo  resignado. 

Estes  três  termos  da  proposição  podem  ser  ex- 
pressos, em  portuguez,  por  três  palavras,  como: 
Eu  sou  principiante;  ou  por  duas,  como :  Eu  prin- 
cipio, (ou  sou  principiante) ;  e  ainda  por  uma  só, 
como :  Principio. 

6.  Representa-se  o  sujeito  por  um  substantivo 
próprio  ou  appellativo,  ou  por  outra  qualquer 
parte  do  discurso  (e  até  mesmo  por  uma  propo- 
sição inteira)  valendo  um  substantivo. 

EX. 

António  é  feliz  (substantivo  próprio).  * 
O  livro  era  meu  (substantivo  appellativo). 
Nós  somos  brasileiros  (pronome). 
O  bello  attrahe  (adjectivo  substantivado). 
Pensar  ê  existir  (verbo). 
O  seres  tu  honrado  èati  mesmo  proveitoso  (pro- 
posição). 

7.  O  verbo,  logicamente  fallando,  é  sempre  um 
dos  chamados  abstractos  (ou  substantivos)  (1),  ou 


(1)  «  Propriamente  fallando  ha  no  portuguez  só  dous  verbos, 
que  são  ser  e  estar,  os  únicos  que  na  sua  forma  simples  expri- 
mem explicitamente  afirmação.  Por  isso  estes  verbos  são  cha- 
mados substantivos  ou  abstractos :  —  substantivos,  porque  só 
elles  sem  attributo  significam  affirmação,  como  o  nome  sub- 
stantivo significa  um  objecto  e  não  as  suas  qualidades  ;  — 
abstractos,  —  porque  existem   separados  de  todo  o  attributo, 
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sob  a  forma  que  lhes  é  própria,  ou  contrahido 
€om  o  attributo  formando  o  verbo  chamado  con- 
creto (ou  adjectivo). 

EX. 

Os  homens  são  ingratos. 

Pedro  está  triste. 

O  sol  brilha,  isto  é,  e'  brilhante. 

As  casas  queimaram-se,  isto  é  foram  queimadas. 

O  attributo  é  expresso  por  um  adjectivo,  ou  por 
outra  qualquer  parte  do  discurso  valendo  um 
adjectivo. 

EX. 

Salomão  era  sábio  (adjectivo). 
A  morte  ê  um  somno  (substantivo). 
Trabalhar  é  orar  (verbo) . 
etc. 

9.  Chama-se  analyse,  em  geral,  a  operação  pela  qual  se  de- 
compõe um  todo  em  suas  partes  constituintes. 


sem  que  exprimam   algum   em   especial,   e  ligando  todos  aos 
seus  sujeitos. 

«  Estes  verbos,  porém,  não  se  apresentam  sempre  em  sua 
forma  simples,  mas  sim  na  composta,  como  amar.  viver, 
sentir;  e  então  a  estas  turmas  se  dá  a  denominação  de  verbos 
•attributivos  ou  adjectivos  ou  concretos  :  —  attibutivos,  porque 
■exprimem  a  affirmação  de  algum  attributo,  sendo  que  todos 
se  podem  resolver  pelo  verbo  ser  ou  estar  e  j  >r  um  attributo, 
que  seja  um  participio  ou  nome  derivado  do  respectivo  verbo  ; 
—  adjectivos,  porque  reúnem  em  uma  só  palavra  a  affirmação 
e  o  attributo  do  sujeito,  bem  como  o  nome  adjectivo  reúne  ao 
substantivo  uma  qualidade;  —  concretos,  finalmente,  porque 
a  affirmação,  que  em  si  encerram  é  relativa  a  um  attributo  de- 
terminado. {Freire  de  Macedo). 


10.  A  analyse  grammatical  divide-se  em  analyse  lexicolo- 
gica e  em  analyse  syntatica  ou  lógica. 

11.  Analyse  lexicologica  é  a  decomposição  das  proposi- 
ções nas  palavras  que  encerram  para  reconhecer-se-lhes  a 
natureza  (1). 

12.  Analyse  syntatica  de  um  discurso  ou  de  parte  d'elle  é  a 
sua  decomposição  nas  proposições  que  contem,  já  para  reco- 
nhecer-se  a  natureza  e  fórma*d'essas  proposições,  já  para  dis- 
tinguir-se  os  elementos  syntaticos  ou  lógicos  de  cada  uma 
d'ellas. 

Dá^  se  ordinariamente  á  analyse  lexicologica  o  nome  de  ana- 
lyse grammatical;  mas  essa  denominação  —  grammatical  — 
deve  comprehender  tanto  a  analyse  lexicologica  como  a  syn- 
tatica . 


Interrogatório.  —  1.  Que  é  proposição?  — 
2.  De  quantas  partes  consta? — 3.  Que  é  sujeito? 
— 4.  Attributo?— 5.  Verbo? 


6.  Como  se  representa  o  sujeito? — 7.  O  verbo?— 8.  O  attri- 
buto?— 9.  Que  é  analyse?— 10.  Como  se  divide  a  analyse 
grammatical? — 11. Que  é  analyse  lexicologica? — 12.  Que  é  ana- 
lyse syntatica. 


Exercícios  (<&) 


MODELO 

1  Cícero  era  eloquente.— 2  Deus  existe.— 3  Consu- 
mou-se  o  sacrifício. — 4  Os  jovens  são  impetuosos. 
— 5  Os  astros  brilham. — 6  Dividiu-se  o  legado. — 
7  Aquelle  menino  está  doente. — 8  O  negocio  convém. 
— 9  Desprezaram-se  os  quebrados. — 10  Trabalhar  é 


(1)  Sobre  a  analyse  lexicologica  pretendemos  dar  a  estampa 
outro  tratadinho,  por  um  methodo  também  novo. 

(2)  Estes  exercícios  constam  de  duas  partes,  uma  analy- 
sada  para  servir  de  modelo  á  outra  parte  que  os  alumnos 
analysarão  oralmente,  ou  melhor,  por  escripto. 


orar.— -11  Esta  leitura  interessa.— 12  Expelliu-se  o 
inimigo.— 13  A  ociosidade  é  uma  fadiga.— 14  Elles 
amam. — 15  Tinha-se  descoberto  o  segredo.— 16  A 
lisonja  ó  uma  "baixeza. — 17  Esta  casa  foi  minha. — 
18  Nós  vivemos.— 19  Vós  contribuis.— 20  conse- 
guiu-se  o  fim. 


ANALYSE 


1.  Cícero  era  eloquente. 

0  sujeito   é   Cícero;   o  verbo  era,  o  attributo 

eloquente. 

2.  Deus  existe. 

Deus  existe,  isto  é,  Deus  é  existente.  O  sujeito  é 
Deus;  o  verbo,  è;  o  attributo,  existente.  (1) 

3.  Consumou- se  o  sacrifício. 

Consumou-se  o  sacrifício,  isto  é,  o  sacrifício  foi 
consumado.  O  sujeito  é  sacrifício,  determinado 
pelo  artigo  o;  o  verbo  foi;  o  attributo,  consu- 
mado. (2) 


(1)  Para  melhor  intelligencia  dos  principiantes  resolvemos 
no  presente  exercício  todos  os  verbos  concretos  em  os  verbos 
abstractos  com  os  respectivos  attributos ;  quando,  porém,  se 
faz  uma  analyse  não  é  preciso  resolvel-os,  basta  mencionar  o 
verbo  concreto  como  verbo  abstracto  com  o  seu  attributo;  e 
isso  porque  não  pode  haver  uniformidade  nessa  resolução, 
tendo  cahido  em  desuso  os  participios  em  nte,  que,  bem 
como  os  em  udo,  ouro,  já  existiram  em  nossa  lingua. 

(2)  Quando  os  verbos  transitivos  vem  acompanhados  d<\ 
partícula  ou  media  passiva  se,  resolvem-se  pelo  modo  por  que 
vimos  de  fazer;  entretanto  cumpre  attender  muito  ao  sen- 
tido da  phrase  para  não  confundir  a  dita  partícula  com  a 
variação    pronominal    da   3a   pessoa,  que  figura  sempre  como 
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4.  Os  jovens  mo  impetuosos. 

O  sujeito  é  jovens,  determinado  pelo  artigo  os; 
o  verbo,  são;  o  attributo,  impetuosos. 

5.  Os  astros  brilham. 

Os  astros  brilham,  isto  é,  os  astros  são  brilhantes. 
O  sujeito  é  astros,  determinado  pelo  artigo  os;  o 
verbo,  são;  o  attributo,  brilhantes, 

6.  Dividiu-se  o  legado. 

Dividiu-se  o  legado,  isto  é,  o  legado  foi  dividido. 
O  sujeito  é  legado,  determinado  pelo  artigo  o;  o 
verbo,  foi;  o  attributo,  dividido. 

7.  Aquelle  menino  está  doente. 

O  sujeito  é  menino,  determinado  pelo  adjectivo 
aquelle;  o  verbo,  está;  o  attributo,  doente. 

8.  O  negocio  convém. 

O  negocio  convém,  isto  é,  o  negocio  è  conveniente. 
O  sujeito  é  negocio,  determinado  pelo  artigo  o;  o 
verbo,  è;  o  attributo,  conveniente. 


complemento  objectivo  ou  terminativo,  conforme  a  palavra 
antecedente  tem  uma  significação  transitiva  ou  relativa. 

Os  autores  que  admittem  a  existência  de  verbos  passivos 
em  portuguez  analysariam  a  proposição  acima,  do  seguinte 
modo:  Sujeito  O  sacrifício,  verbo  consumou-se  ou  foi  consu- 
mado ea  isso  juntariam  um  complemento  terminativo  occulto 
pelos  homens. 

Para  os  principiantes  é  preferivel  o  modo  por  que  analy- 
samos. 
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9.  Desprezaram-se  os  quebrados. 

Desprezaram- se  os  quebrados,  isto  é,  os  que- 
brados foram  desprezados.  O  sujeito  é  quebrados, 
determinado  pelo  artigo  os:  o  verbo,  foram;  o  at- 
tributo,  desprezados. 

10.   Trabalhar  é  orar. 

O  sujeito  é  trabalhar;  o  verbo,  c;  o  attributo, 
orar. 

11.  Esta  leitura  interessa. 

Esta  leitura  interessa,  isto  é,  esta  leitura  é  inte- 
ressante, O  sujeito  é  leitura,  determinado  pelo 
adjectivo  esta,-  o  verbo,  é:  o  attributo,  interes- 
sante. 

12.  Expelliu-se  o  inimigo. 

Expelliu-se  o  inimigo,  isto  c,  o  inimigo  foi  ex- 
pellido.  O  sujeito  é  inimigo,  determinado  pelo 
artigo  o;  o  verbo,  foi;  o  attributo,  expellido. 

13.  A  ociosidade  é  uma  fadiga. 

O  sujeito  é  ociosidade,  determinado  pelo  ar- 
tigo a;  o  verbo,  é;  o  attributo,  fadiga,  determi- 
nado pelo  adjectivo  uma. 

14.  Elles  amam. 

Elles  amam,  isto  é,  elles  são  amantes.  O  sujeito 
é  elles:  o  verbo,  são;  o  attributo,  amantes. 


—  8  — 

1 5 .   Tinha-se  descoberto  o  seg redo . 

Tinha-se  descoberto  o  segredo,  isto  é,  o  segredo 
Unha  sido  descoberto.  O  sujeito  é  segredo,  deter- 
minado pelo  artigo  o;  o  verbo,  tinha  sido;  o  attri- 
buto,  descoberto. 

16.  A  lisonja  è  uma  baixeza. 

O  sujeito  é  lisonja,  determinado  pelo  artigo  a; 
o  verbo,  ê;  o  attributo,  baixeza,  determinado 
pelo  adjectivo  uma. 

17.  Esta  casa  foi  minha. 

O  sujeito  é  casa,  determinado  pelo  adjectivo 
esta:  o  verbo,  foi;  o  attributo,  minha. 

18.  Nós  vivemos. 

Nós  vivemos,  isto  é,  nós  somos  viventes.  O  su- 
jeito  é  nós;  o  verbo,  somos;  o  attributo,  viventes. 

19.   Vás  contribuis. 

Vós  contribuis,  isto  é,  vós  sois  contribuintes.  O 
sujeito  é  vós;  o  verbo,  sois;  o  attributo,  contri- 
buintes. 

20.  Conseguin-se  o  fim. 

Conseguio-se  o  fim,  isto  é  o  fim  foi  conseguido. 
O  sujeito  é  fim  determinado  pelo  artigo  o ;  o  verbo, 
foi;  o  attributo,  conseguido. 
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Analysem-se  do  mesmo  modo  as  seguintes : 

A  humanidade  é  fraca.— Isto  "basta. — Celebràram-se 
as  exéquias.— Fortificou-se  a  cidade. — Aquelle  cha- 
péo  é  teu.  —  Cs  náufragos  estiveram  perdidos. — O 
Erasil  é  vasto.— Vós  principiaes.— Os  fructos  pen- 
dem.— Empenhou-se  o  combate. — Cortar-se-hão  as 
difficuldades. — A  morte  é  um  somno.— David  foi  rei. 
— Nós  imperamos.  —  As  paixões  são  cegas.  —  Elles 
temem. — Tinha-se  analysado  uma  proposição. — Ex- 
traviaram-se  os  documentos. — Tu  foste  militar. — Re- 
presentar-se-ha  uma  tragedia.— Nós  somos  brasi- 
leiros. 


a  a .—  5. 


SECÇÃO  II 

Dos   complementos 


1.  Além  das  partes  essencialmente  syntaticas 
da  proposição,  já  conhecidas,  ha  outra  que  se 
junta  muitas  vezes  ás  primeiras  para  lhes  inteirar 
o  sentido,  é  o  complemento. 

2.  Complemento,  pois,  é  uma  ou  mais  pala- 
vras (l)  que  servem  para  completar  a  significação 
de  um  ou  de  mais  termos  da  proposição. 

3.  O  termo  a  que  se  juntam  os  complementos 
toma  então  o  nome  de  antecedente  (2). 

Nesta  expressão:  Opprimir  os  infelizes  ê  fazer 
guerra  ao  cêo,  a  palavra  infelizes  é  complemento 
da  palavra  oppprimir,  e  esta  antecedente  d^aquel- 
la ;  a  palavra  declarar  é  antecedente  das  palavras 
guerra  e  ao  cèo. 

4.  Uma  mesma  palavra  pôde  ter  mais  de  um 
complemento,  e  um  complemento  pôde  ser  ante- 
cedente de  outro. 


(1)  E  também   ás    vezes,    uma   ou   mais    proposições,    como 
adiante  se  verá. 

(2)  Logicamente  fallando  só  o  sujeito    e   o    at tributo  podem 
ter  complementos. 
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5.  Os  complementos  dividem-se  em  objectivos, 
explicativos,  restrictivos,  terminativos,  e  circun- 
stanciaes. 

6.  Complemento  objectivo  (ou  directo)  é  o 
que  exprime  uma  idéa,  um  objecto  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  seu  ante- 
cedente. 

ex. 

Desejo  a  sabedoria. 

Ouçamos  as  advertências  prudentes. 

Ao  complemento  objectivo  alguns  grammaticos 
chamam  directo,  em  contraposição  a  todos  os  outros 
que  denominam  indirectos. 

7.  Complemento  explicativo  é  o  que  exprime 
uma  idéa  já  incluída  na  significação  do  seu  ante- 
cedente, e  pôde  ser  eliminado  da  phrase  sem  pre- 
juízo do  sentido. 

ex. 

A  caridade,  virtude  theologal,  approxima  o 
homem  de  Deus. 

A  bondade,  qualidade  preciosa,  não  deve  de- 
generar em  fraqueza. 

8.  Complemento  restrictivo  (ou  determina- 
tivo) é  o  que  restringe  ou  determina  a  significação 
do  seu  antecedente,  juntando-lhe  uma  idéa  que 
lhe  não  é  essencial,  e  não  pode  ser  supprimido 
sem  prejuízo  para  o  sentido  da  phrase. 
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EX. 


O  homem  justo  atlrahe  as  vistas  do  cèo. 
O  patriarcha  de  nossa  independência  foi  Boni- 
fácio de  Anclrada. 

9.  Complemento  terminativo  é  o  que  exprime 
uma  idéa  ou  termo  exigido  pela  significação  rela- 
tiva de  seu  antecedente. 

EX. 

Troquei  meu  relógio  por  este  alfinete. 
Deram-se  muitas  esmolas  aos  pobres. 

10.  Complemento  circunstancial  é  o  que  junta 
a  seu  antecedente  a  idéa  de  alguma  circunstan- 
cia, a  qual  pode  ser  de  modo,  lugar,  tempo,  causa, 
matéria,  fim,  etc. 

EX. 

De  tempo:  O  Brasil  foi  descoberto  em  1500. 
De  lugar  (onde) :  As  pyramides  tão  celebradas 
estão  situadas  no  egypto. 
De  lugar  (d'oncle  e  para  onde) :  venho  da  bahia  ; 

VOU  PARA  S.   PAULO. 

De  modo:  A  locomotiva  corria  velozmente. 

De  causa :  Retirei-me  por  doente. 

De  matéria :  Esta  casa  foi  construída  de  ferro. 

11.  Os  complementos  objectivos  conhecem-se  pelas  pergun- 
tas que  ?  a  quem  ?  feitas  ao  verbo  a<tivo  ou  transitivo.  Estes 
complementos  só  admittem  antes  de  si  a  preposição  a,  isto 
mesmo  nos  ca^os  em  que  ella  se  fizer  precisa  para  clareza  do 
discurso;  tora  destes  casos,   o  complemento  acompanba  o  seu 
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antecedente  sem  intermédio  de  preposição.  A  regra  mais  geral 
que  se  pode  estabelecer  para  o  uso  deVa  preposição  antes  do 
complemento  objectivo,  —  é  que  ella  se  deve  empregar  se  o 
complemento  exprime  pessoa,  cousa  personalisada,  um  ente 
emfim,  capaz  de  praticara  acção  expressa  pelo  verbo,  —  e  que 
não  se  emprega,  se  o  complemento  exprime  cousas  e  não  pes- 
soas ;  como  :  Amo  a  deus  e  aborreço  o  peccàdo.  Como  se  tem 
visto,  o  complemento  objectivo  é  um  termo  ou  locução  pecu- 
liar ao  verbo  transitivo,  e  se  este  o  não  tiver  claro,  deve  ser 
subentendido.  Quando  apparece  um  verbo  de  natureza  intran- 
sitiva  com  um  complemento  objectivo,  como:  dormis  um 
somno;  viver  vida  feliz,  etc,  é  porque  o  dito  verbo  é  em- 
pregado como  activo  ou  transitivo. 

12.  Os  complementos  explicativos  distinguem-se  facilmente 
por  poderem  ser  supprimidos  da  phrase  sem  lhe  alterar  o  sen- 
tido, o  que  não  soffrem  os  restrictivos,  que  sendo  eliminados 
lhe  prejudicam  o  sentido.  Uns  e  outros  podem  ser  ou  nào  ser 
regidos  de  preposição;  mas  quando  vêm  com  preposição,  é  esta 
quasi  sempre  de.  Alguns  autores  chamam  appo4os  ou  appo- 
siçòes  aos  complementos  explicativos  e  mesmo  a  alguns  res- 
trictivos. 

13  Os  complementos  terminativos  reconhecem-se  por  expri- 
mirem o  termo  a  que  sh  dirige  a  significação  relativa  de  certos 
verbos,  tacs  como  acudir,  apparecer,  aitribuir,  concordar, 
ceder,  dar,  declarar ;  dirigir,  dizer,  expor,  infundir,  lem- 
brar, obedecer,  oppor,  reduzir,  sujeitar,  trazer,  trocar,  ele, 
etc,  e  de  certos  adjectivos  e  participios,  taei  como  :  accommo- 
dado,  conveniente,  fiel,  inclinado,  proveitoso,  próximo,  útil, 
etc,  etc.  O  complementos  terminativos  apparecem  sempre 
com  alguma  das  seguintes  preposições  :  a,  de,  para  e  por;  po- 
rém mais  frequentemente  com  a.  Kntretanto  quando  estes  com- 
plementos são  representados  pelos  pronomes  me,  te,  se  nos 
vos,  lhe,  lhes  não  trazem  a  preposição  clara,  mas  é  sabido  que 
estes  pronomes  a  tem  eontrahida  era  si,  pois  me,  quer  dizer  o 
mesmo  que  a  mim  ;  lhes  exprime  o  mesmo  que  a  elles,  etc.  (1). 


(1)  Convém  observar  acerca  destes  pronomes,  que  elles  po- 
dem estar  juntos  a  seus  antecedentes  como  complementos  obje- 
ctivos ou  como  terminativos.  Se  a  palavra  a  que  acompanham 
tem  uma  significação  meramente  transitiva,  elles  sio  comple- 
mentos objectivos;  mas,  se  além  da  transitiva,  o  seu  antece- 
dente tem  significação  relativa  entào  são  complementos  ter- 
minativos. Ex.  Louvo-me,  amo-TE  {me  e  té,  complementos 
objectivos);  peço-TE  desculpa;  empresta-ME  o  relógio  ()ne  s 
te,  terminativos;  desculpa  e  relógio,   objectivos). 
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€s  complementos  terminativos  confundem-se  frequentemente 
com  alguns  restrictivos  e  com  os  circunstanciaes  de  fim  ;  cum- 
pre ter  bem  em  vista  o  sentido  do  termo  antecedente  para  dis- 
tinguir uns  dos  outros. 

14.  Os  complementos  circunstanciaes  andam  ordinariamente 
precedidos  de  uma  preposição  que  varia  segundo  a  natureza  da 
circunstancia  que  exprimem.  São  muitas  e  variadas  as  rela- 
ções circunstanciaes  que  nos  depara  o  discurso,  mencionare- 
mos as  mais  frequentes,  que  são :  a  de  lugar  onde  que  pôde 
ser  precedida  de  alguma  das  preposições  a,  ante,  após,  em, 
entre,  sob,  sobre,  ou  tbaz  (atraz)  ; —  de  lugar  d'onde,  re- 
gida por  de  ou  desde  ;  —  de  lugar  por  onde,  regida  por  por; 

—  de  lugar  para  ou  até  onde,  regida  por  a,  ante,  ate',  ou 
para;  —  de  tempo  (lempo  em  que,  desde  que,  até  que,  etc), 
regida  por  a,  ate'  de,  desde,  ou  por  ;  —  de  modo,  regida  por 
a,  com,  de.  ou  em;  —  àe  preço  (ou  estimação,  numero  ou  quan- 
tidade), regida  por  a,  ate',  com,  em,  ou  por  ;  —  de  instrumento, 
regida  por  a,  com,  ou  de;  —  de  causa,  regida  por  a,  com,  de, 
em,  paka  ou  por  :  —  de  matéria,  regida  por  com,   de,  ou  em  ; 

—  de  excelso,  regida  por  em  ou  sobre:  —  de  companhia,  re- 
gida por  com  ;  —  de  opposição,   regida  por  contra,  ou  sobre; 

—  de  substituição,  regida  por  por:  etc.  E'  raro  apparecer  al- 
guma circunstancia  que  não  possa  ser  classificada  como  algu- 
mas das  precedentes.  Do  que  acabamos  de  expender  se  vê  que 
as  únicas  relações  circunstanciaes  que  tem  uma  só  preposição 
fixa  são  as  de  lugar  por  onde  (por),  de  companhia  (com),  e  de 
substituição  (por)-,  as  que  tem  somente  duas  preposições  são: 
a  de  lugar  d'onde  (de  ou  desde),  de  excesso  (em  ou  sobre),  de 
opposiçào  (contra  ou  sobre) ;  as  que  tem  três  são  a  de  ins- 
trumento (a,  com  ou  de),  —  de  matéria  (com,  de  ou  em) ;  todos 
-os  outros  complementos  circunstanciaes  podem  ser  regidos  por 
mais  de  três  diversas  preposições.  Ha  um  caso,  porém,  em  que 
os  complementos  circumstanciaes  vem  sem  preposição  de  es- 
pécie alguma,  é  quando  são  advérbios,  isso  porque  o  adverbio 
já  a  tem  contrahida  em  si;  claramente,  por  ex.,  quer  dizer 
com  clareza,  etc. 

15.  Os  complementos  podem  lambem  ser  expressos  por  pro- 
posições inteiras,  chamadas  por  tal  motivo  proposições  com- 
plementares  ;  mas  taes  complementos  não  estào  na  maioria  dos 
casos  appensos  aos  antecedentes  por  intermédio  das  prepo- 
$ções  ou  pelos  meios  que  acabamos  de  expor,  estào,  sim, 
ligados  aos  antecedentes  por  meio  de  palavras  conjunctivas 
(pronomes  relativos  ou  conjunctivos,  conjucções,  etc.)  ou  por 
preposições  diversas  das  que  nomeamos,  e  ainda  s^m  inter- 
médio de  nenhum  vocábulo  conjunctivo  ou  prepositivo. 
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Interrogatório. — 1.  Além  das  partes  esseh- 
sencialmente  syntaticas  da  proposição,  pode  esta 
conter  mais  alguma? — 2.  Que  é  complemento?— 
3.  Que  é  antecedente?  —  4.  Pode  um  mesmo 
termo  ter  mais  de  um  complemento?  Um  comple- 
mento pôde  ter  complemento? — 5.  Como  se  di- 
videm os  complementos?— 6.  Que  é  complemento 
objectivo?  —  7.  Explicativo? — 8.  Restrictivo? — 
9.  Terminativo? — 10.  Circunstancial? 

11.  Como  se  conhecem  os  complementos  objectivos?  Qual  a 
preposição  que  rege  esses  complementas?  Qaal  é  a  regra  para 
o  emprego  dessa  preposição?  Quando  é  que  um  verbo  intran- 
sitivo  tem  complemento  objectivo? —  12.  Como  se  reconhecem 
os  complementos  explicativos?  E  os  restrictivos?  Qual  a  pre- 
posição que  os  rege?— 13.  Como  se  reconhecem  os  comple- 
mentos terminalivos?  Mencione  alguns  verbos  que  o  exigem. 
Alguns  adjectivos.  Quaes  são  as  preposições  que  podem  reger 
complementos  terminalivos?  Qual  delias  è  mais  frequente?  Em 
que  casos  o  complemento  determinativo  não  traz  a  preposição 
clara?  Quaes  são  os  complementos  com  que  os  terminalivos  se 
podem  confundir?  — 14.  Porque  meios  se  reconhecera  os  com- 
plementos cireunstanciaes?  Quaes  são  as  relações  circun- 
stanciaes  mais  frequeníes?  Quaes  são  as  preposições  que  regem 
a  circunstancia  de  logar  onde?  de  logar  d'onde?de  lo^ar  pôr 
onde?  de  logar  para  ou  até  onde?  de  tempo?  de  modo?  de 
preço?  de  instrumento?  de  causa?  de  matéria?  de  excesso? 
de  companhia?  de  opposição?  de  substituição?  Quaes  as  cir- 
cunstancias que  só  podem  ser  regidas  por  uma  preposição?  as 
que  podem  ser  por  duas  ?  por  três  ?  por  mais  de  três  ?  —  15.  Os 
complementos  também  podem  ser  expressos  por  proposições? 
Como  se  chamam  essas  proposições?  Estão  esses  comple- 
mentos-proposições  ligados  aos  antecedentes  pelas  mesmas 
regras  dos  complementos-palavras?  Porque  modo  estão  ap- 
pensos  aos  seus  antecedentes? 
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Exei*cicios 

MODELO 

1  Epaminondas,  general  thehano,  aborrecia  muito  'a 
mentira. — 2  O  amor  cia  pátria  era  a  virtude  princi- 
pal dos  Romanos. — 3  Os  costumes  chins  são  anti- 
quíssimos.— 4  O  jogo  é  pae  da  ruina.— 5  Ensinar  a 
ignorantes  é  dar  vista  a  cegos.— 6  Viver  assim  é 
morrer. — 7  A  Religião  é  a  origem  de  todos  os  bens. — 
8  Minha  felicidade  depende  de  ti.— 9  Vós  me  destes 
um  livro. — 10  O  Ceará,  uma  de  nossas  provincias 
septentrionaes,  produz  abundantemente  a  preciosa 
arvore  da  carnaúba. — 11  Elle  desejava  que  fosse- 
mos seus  compatriotas. — 12  Pedro  comprou  o  re- 
lógio que  foi  teu.— 13  Troquei  minha  bengala  por 
esta  que  aqui  vedes. — 14  A  mocidade  viciosa  faz  pro- 
visão de  achaques  para  a  velhice.  (1) 

ANALYSE 

1.  Epaminondas,    general  tlwbano,  aborrecia 
muito  a  mentira. 

O  sujeito  é  Epaminondas;  o  verbo  e  o  attri- 
buto,  aborrecia.  O  sujeito  tem  um  complemento 
que  é  general  thebano,  explicativo  porque  ex- 
prime uma  idéa  já  incluída  na  significação  de 
seu  antecedente.  O  attributo  tem  dous  comple- 
mentos: mentira,  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  de  seu  ante- 
cedente aborrecia;  e  muito,  circumstancial  de 
quantidade  ou  modo. 


(1)  Destes  exercícios  em  diante  mencionaremos  os  verbos 
concretos  (ou  adjectivos)  como  verbos  com  seus  a t tributos. 
Veja-se  o  que  a  tal  respeito  ficou  dito  na  Ia  chamada  da  pa- 
gina 5. 
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Observação. — O  sujeito  total  ou  lógico  desta  proposição  é, 
portanto,  Èpaminondas.  general  thebano,  visto  que  chama-se 
sujeito  total  (ou  sujeito  lógico),  ao  sujeito  grammatieal  acom- 
panhado do  seu  ou  dos  seus  complementos.  O  sujeito  gram- 
matieal vem  a  ser  entào,  o  substantivo,  o  pronome,  infinitivo 
ou  proposição  que  representa  a  idéa  princ  pai  do  juizo,  como 
no  caso  acima  se  acha  a  palavra  Èpaminondas. 

O  mesmo  se  deve  entender  para  com  o  attributo  :  o  at tributo 
total  (ou  lógico)  é  o  attributo  grammatieal  (um  adjectivo  ou 
cousa  equivalente)  com  os  seus  complementos. 

Quando  se  analysa,  melhor  é  citar  o  sujeito  e  o  attributo 
grammalicaes,  fazendo-os  seguir  dos  seus  complementos,  se  os 
tem,  os  quaes  complementos  se  vão  suecessivamente  distin- 
guindo e  classificando. 

Isto  melhor  se  avaliará  para  adiante. 

2.  O  amor  da  cairia  era  a  virtude  principal 
dos  Romanos. 

O  sujeito  é  amor,  determinado  pelo  artigo  o;  o 
verbo  era;  o  attributo,  virtude,  determinado  pelo 
artigo  a.  O  sujeito  tem  um  complemento,  que  é 
da  pátria,  restrictivo  por  que  restringe  a  signifi- 
cação de  seu  antecedente.  O  attributo  tem  dous : 
principal  e  dos  Romanos,  ambos  restrictivos  pela 
razão  acima  dita. 

3.  Os  costumes  chins  são  antiquíssimos. 

O  sujeito  é  costumes,  determinado  pelo  artigo 
os;  o  verbo,  são;  o  attributo,  antiquíssimos.  O 
sujeito  tem  um  complemento:  chins,  restrictivo 
pela  razão  acima  dita. 

4.  O  jogo  é  pae  da  ruína. 

O  sujeito  é  jogo,  determinado  pelo  artigo  o;  o 
verbo,  é;  o  attributo,  pae.   Este  attributo  tem  a 
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♦complemento  da  ruína,  terminativo  por  exprimir 
o  termo  a  que  se  dirige  a  significação  relativa 
do  seu  antecedente. 

5.  Ensinar  ignorantes  é  dar  vista  a  cegos. 

O  sujeito  é  ensinar;  o  verbo,  é;  o  attrihuto, 
dar.  O  sujeito  tem  o  complemento  ignorantes, 
transitivo  por  ser  directamente  exigido  pela  signi- 
ficação transitiva  de  seu  antecedente.  O  attributo 
tem  dous,  vista,  objectivo  pela  razão  dita,  e  a 
cegos,  terminativo  por  exprimir  o  termo  a  que  se 
dirige  a  significação  relativa  do  seu  antecedente, 

6.   Viver  assim  è  morrer. 

O  sujeito  é  viver i  o  verbo,  é;  o  attributo  mor- 
rer.  O  sujeito  tem  o  complemento  assim,  circun- 
stancial de  modo  porque  exprime  uma  circun- 
stancia de  modo. 

7.  A    Religião  é  a  origem  de  todos  os  bens. 

O  sujeito  é  Religião,  determinado  pelo  artigo  a; 
o  verbo  é:  o  attributo,  origem,  determinado  pelo 
artigo  a.  O  attributo  tem  o  complemento  de  todos 
os  bens,  terminativo  porque  exprime  o  termo  exi- 
gido pela  significação  relativa  de  seu  antecedente. 

8.  Minha  felicidade  depende  de  ti. 

O  sujeito  é  felicidade,  determinado  pelo  adje- 
ctivo minha;  o  verbo  e  o  attributo,  depende.  O 
attributo  que  está  incluído  no  verbo  tem  o  com- 
plemento de  ti,  terminativo  porque   exprime  o 
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termo  exigido  pela  signicação  relativa  de  seu  ante- 
cedente. 

9.    Vós  me  destes  um  livro. 

O  sujeito  é  vós  ;  o  verbo  e  o  at tributo,  destes. 
O  attributo  que  está  incluído  no  verbo  tem  dous 
complementos:  um  livro,  objectivo  por  ser  dire- 
ctamente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente  e  me  (a  mim),  terminativo  porque 
exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a  significação  re- 
lativa do  mesmo  antecedente. 

10.  O  Ceará,  uma  de  nossas  províncias  septentrio- 
naes,  produz  abundantemente  a  preciosa  arvore 
da  carnaúba. 

O  sujeito  é  Ceará,  determinado  pelo  artigo  o; 
o  verbo  e  o  attributo,  produz.  O  sujeito  tem  por 
complemento  uma  de  nossas  provindas  septentrio- 
naes,  explicativo  porque  explica  uma  idéa  já  in- 
cluída na  significação  do  antecedente.  O  attributo 
tem  dous :  arvore  preciosa  da  carnaúba,  objectivo 
por  ser  directamente  exigido  pela  significação 
transitiva  cb  antecedente;  e  abundantemente,  cir- 
cunstancial de  quantidade  parque  exprime  uma 
circunstancia  de  quantidade. 

11.  Elle  desejava   que  nós  fossemos  seus 
compatriotas. 

O  sujeito  é  elle ;  o  verbo  e  o  attributo  desejava, 
O  attributo  que  está  incluído  no  verbo  tem  o  com- 
plemento representado  pela  proposição  —  que  nós 
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fossemos  seus  compatriotas,  objectivo  por  ser  dire- 
ctamente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente. 

O  sujeito  desta  segunda  proposição  6  nós;  o 
verbo  fossemos ;  o  attributo  compatriotas,  deter- 
minado pelo  possessivo  seus. 

12.   Pedro  comprou  o  relógio  que  foi  teu. 

O  sujeito  é  Pedro:  o  verbo  e  o  attributo,  com- 
prou. O  attributo  que  está  incluído  no  verbo  tem 
o  complemento  o  relógio,  objectivo  por  ser  dire- 
ctamente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente.  Este  complemento  tem  também  um 
complemento  expresso  pela  proposição  —  que  foi 
teu,  restrictivo  porque  restringe  ou  determina  a 
significação  de  seu  antecedente. 

O  sujeito  desta  segunda  proposição  é  que,  refe- 
rido a  relógio  (o  qual  relógio);  o  verbo,  foi;  o 
attributo,  teu. 

43.  Eu  troquei  minha  bengala  por  esta  que  aqui 
vedes. 

O  sujeito  é  eu:  o  verbo  e  o  attributo,  troquei. 
O  attributo  tem  dous  complementos :  minha  ben- 
gala, objectivo  por  ser  directamente  exigido  pela 
significação  transitiva  do  antecedente:  epor  esta, 
terminativo  porque  exprime  o  termo  a  que  se  di- 
rige a  significação  relativa  que  também  tem  o 
mesmo  antecedente.  Este  complemento  tem  tam- 
bém um  complemento  expresso  pela  proposição 
que  aqui  (vós)  vedes,  restrictivo  porque  restringe 
ou  determina  a  significação  do  seu  antecedente. 
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O  sujeito  desta  ultima  proposição  é  vós;  o 
verbo  e  o  attributo,  vedes.  O  attribato  que  está 
incluído  no  verbo  tem  dous  complementos  :  que, 
referido  a  bengala  (a  qual  bengala),  objectivo  por 
ser  directamente  exigido  pela  significação  transi- 
tiva de  seu  antecedente;  e  aqui,  complemento 
circunstancial  de  logar  onde  porque  exprime  uma 
circunstancia  de  logar  onde. 

14.  A   mocidade  viciosa  faz  provisão  de  acha- 
ques para  a  velhice. 

O  sujeito  é  mocidade,  determinado  pelo  artigo 
a;  o  verbo  e  o  attributo  faz.  O  sujeito  tem  o  com- 
plemento viciosa,  restrictivo  porque  restringe  ou 
determina  a  significação  do  seu  antecedente.  O 
attributo  que  está  incluído  no  verbo,  tem  dous 
complementos :  provisão  de  achaques,  objectivo 
por  ser  directamente  exigido  pela  significação 
transitiva  do  antecedente;  e  para  a  velhice,  cir- 
cunstancial de  tempo  porque  exprime  uma  cir- 
cunstancia de  tempo. 

Do  mesmo  modo  as  seguintes : 

O  ouvido  é  o  caminho  do  coração. — A  vida  e  a  morte 
sao  mysterios  da  natureza. — Um  amigo  seguro  é  uma 
felicidade  rara.  —  A  simplicidade  affectada  é  uma 
impostura  delicada.  —  Miltiades  e  Aristides  mere- 
ceram a  estima  de  seus  concidadãos. — O  brilhante 
sol  é  o  facho  do  mundo. — Um  homem  indiscreto  é 
uma  carta  aberta. — Os  Romanos  venceram  aos  Car- 
thaginezes. — O  homem  de  que  falias  (1)  é  meu  bom 
pae. —  As  boas  acções  deixam  lembranças  que  en- 
cantam. (1)— Cicero  dizia  que  o  estudo  suavisa  os 
costumes.  (1) 


(1)  Complemento  expresso  por  uma  proposição. 


SECÇÃO    III 

Dos  sujeitos  e  attributos  simples  ou  compostos, 
ineomplexos  ou  complexos 


1.  O  sujeito  e  o  altributo  podem  ser  simples  ou 
compostos,  ineomplexos  ou  complexos. 

2.  O  sujeito  é  simples  quando  exprime  um  só 
ente  ou  entes  da  mesma  espécie  tomados  colec- 
tivamente : 

EX. 

À  natureza  é  pródiga. 

Os  BRASILEIROS  S&0  pCíCiflCOS. 

A  fonte  corre,  os  pássaros  cantam. 

3.  O  sujeito  é  composto  quando  exprime  entes 
diversos  e  distinctos : 

EX. 

Maria  e  Leonor  são  formosas. 

Eu,  tu  e  elle  são  três  pessoas  grammalicaes. 

4.  O  attributo  é  simples  quando  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito. 
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EX. 

.4  terra  é  espherica. 
A  Egreja  ê  santa. 

5.  O  attributo  é  composto  quando  exprime 
mais  de  um  predicado  do  sujeito : 

EX. 

^1  terra  ê  redonda  e  achatada  nos  poios. 
A  Egreja  é  uma,  santa,  catholica  e  apostó- 
lica. 

6.  O  sujeito  e  o  attributo  são  incomplexos 
quando  não  tem  complementos: 

EX. 
O  CÉO  é  AZUL. 

Cícero  e  Demosthenes  eram  oradores. 
Moysés  era  sábio  e  inspirado. 

7.  O  sujeito  e  o  attributo  são  complexos  quando 
vem  acompanhados  de  um  ou  mais  comple- 
mentos : 

EX. 

O  homem  sábio  é  independente.  (1) 
A  mocidade  é  a  êpocha  das  illusões.  (2) 
A  base  de   todas  as   virtudes   é   a  Religião 
christa.  (3) 


(1)  Sujeito  complexo. 

(2)  Attributo  complexo. 

(3)  Sujeito  e  attributo  complexo. 
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8.  Quando  um  verbi  eUá  no  singular,  seu  sujeito  não 
pôde  ser  composto,  porque  laes  sujeitos  levam  sempre  u  verbo 
ao  plural. 

9.  Assim  como  o  adjectivo  concorda  com  o  substantivo  em 
género  e  numero,  (1)  assim  também  o  verbo  concorda  com  o 
seu  sujeito  em  numero  e  pessoa.  Exemplo :  da  Ia  postou.,  eu 
sou  pobre; — la  2a,  tu  estas  (ou  vós  estaes)  em  boas  condi- 
ções;— da  3a,  Elle  vive  (ou  elles  vivem)  do  seu  officio ; — 
O  EGYPTO  é  o  berço  das  sciencias ; — \s  NAXÕES  SUL-EUhOPÉAS 
expoimam  muito  vinho. 

10.  Quando  o  sujeito  composto  é  representado  por  entes  de 
deferentes  pessoa*,  a  concordância  do  verbo  tem  logar  do 
modo  seguinte:  Io,  concorrendo  no  sujeito  a  Ia  pessoa  do  sin- 
gular com  a  2a  ou  com  a  3a  o  verbo  vae  para  a  Ia  pessoa  do 
plural,  como  :  Eu  e  tu  havemos  de  ir  passear  (2j; — 2o,  con- 
correndo m  sujeito  a  2a  com  a  3a  pessoa,  o  verbo  vae  para  a 
2a  pes>oa  do  plural :  Tu  e  elle  (ou  ella)  sou  trabalhadores; 
— 3°,  concorrendo  no  sujeito  dous  ou  mais  entes  da  3*  pessoa 
do  singular,  o  verbo  vae  para  a  3a  do  plural,  (3)  etc. 

11.  Quando  o  attributo  vem  incorporado  no  verbo  concreto, 
pode  ser  complexo,  e  o  é  na  maioria  dos  casos,  mas  nunca  é 
composto. 

12.  Os  sujeitos  e  attributos  quando  são  compostos  trazem  a 
conjuníçào  e  ligando  o  ultimo  dos  termo.*  que  os  compõe  ; 
ora,  como  as  conjuneções,  ainda  que  apparentemente  sirvam  de 
nexo  a  palavras  em  rigor  grammatical  ligam  sempre  propo- 
sições, s.^gue-se  toda  a  proposição  cujo  sujeito,  ou  attributo, 
ou  ambos  estes  termos  sào  compostos,  pode  sempre  ser  decom- 
posta em  proposições  de  sujeitos  e  altributos  simples. 

E^ta  proposiçcãi) :  —  O  homem  e  a  mulher  são  frágeis  e 
mortaes — pode  ser  decomposta  nas  seguintes  :  Io,  O  homem  é 
frágil;  2o,  o  homem  ê  mortal:  3o,  a  mulher  é  frágil;  4o,  a  mu- 
lher é  mortal. 


(1)  Quando  é  attributo  o  adjectivo  concorda  com  o  sujeito 
em  género  e  numero. 

(2)  Estas  expressões  ea  e  tw,  eu  e  võò\  são  pouco  usadas, 
diz-se  mais  breve  e  elegantemente  nós. 

(3)  Encontram-se  em  bons  escriptores  exemplos  do  contra- 
rio, pois  collocam  nestes  casos  o  verbo  na  3a  pessoa  do  sin- 
gular. 

a   s.— 3. 
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13.  Quando  o  sujeito  o  o  attributo  ou  ambos  estes  termos  tom 
complementos  representados  por  diversos  entes,  pessoas  ou 
cousas,  também  se  pode  dar  a  mesma  decomposição,  como  se 
vê   nesta   proposição:    Tu  e  teu  irmão  estudaes  a  historia  e  a 

geographia  com  gosto,  perseverança  e proveito,  que  pode  ser 
reduzida  nas  seguintes  :  Ia,  tu  estudas  a  historia  com  gosto  ; 
2a,  tu  estudas  a  historia  com  perseverança ;  3a,  tu  estudas  a 
historia- com  proveito;  4a,  tu  estudas  a  geographia  com  gosto; 
5a,  tu  estudas  a  geographia  com  perseverança;  Ca,  tu  estudas 
a  geographia  com  proveito]  ~a,  teu  irmão  estuda  a  historia 
com  gosto;  8a,  teu  irmão  estuda  a  historia  com  perseverança  ; 
9a,  teu  irmão  estuda  a  historia  com  proveito ,  10a,  teu  irmão 
estuda  a  geographia  com  gosto;  11a,  teu  irmão  estuda  a  geo- 
graphia com  perseverança,]  12a,  teu  irmão  estuda,  a  geogra- 
phia com  proveito,  (i) 

14.  Convém  observar  que  -ão  as  proporções  de  sujeitos  ou 
attributos  compostos,  e  não  as  de  sujeitos  eu  attributos  com- 
plexos, as  que  se  podem  resolver  em  propos"ções  de  sujeitos  e 
attributos  simples;  salvo  se  um  desses  termos  ou  ambos,  alem 
de  complexos  são  compostos.  Entretanto,  quando  os  comple- 
mentos estão  no  caso  acima  (n.  11),  é  possível  a  decomposição 
ainda  que  o  termo  antecedente  seja  simples,  como  se  viu  tam- 
bém alli.  (2) 


(1)  Quando  se  analysa  não  é  preciso  fazer  estas  decompo- 
sições; ellas  apenas  gastam  o  tempo  que  pôde  ser  empregado 
no  conhecimento  de  cousas  de  muito  maior  importância. 

(2)  Consideram  muitos  auctores  como  simples,  compostos 
ou  complexos  não  os  termos  da  proposição,  porém  a  própria 
proposição.  Dizem,  por  exemplo  que  a  proposição  composta  é 
a  que  tem  'mais  de  um  sujeito,  ou  mais  de  um  attributo,  ou 
raais  de  um  complemento;  mas,  se  cada  proposição  só  tem 
um  sujeito  e  um  attributo,  que,  aliás,  podem  ser  ou  não  ser 
complexos?  Os  complementos,  sim,  é  que  podem  ser  mais  de 
um  para  um  só  termo. 

Parecem-nos  mais  precisas  as  expressões: — sujeito  repre- 
sentado por  diversos  entes,  attributos  exprimindo  diversas 
qualidades,  accidentes  ou  predicados  do  sujeito  — do  que — 
oração  com  muitos  sujeitos  ou  com  muitos  attributos.  Entre- 
tanto, os  que  preferem  dar  as  denominações  de  simples,  com- 
postas, etc,  ás  proposições,  podem  continuar  a  fazel-o  mesmo 
por  este  nosso  methodo,  mas  neste  caso  diremos:  proposição 
simples  é  a  que  não  encerra  nenhum  termo  composto;  propo- 
sição composta  a  que  encerra  um  ou  mais  termos  compostos; 
incomplexa,  a  que  não  encerra  nenhum  termo  complexo; 
complexa,  a  que  encerra  um  ou  mais  termos  complexos,  por 
um  ou  mais  complementos. 
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Inerrogatorio. — 2.  Quando  é  simples  o  su- 
jeito?— 3.  Quando  é  composto?— 4.  Quando  é 
simples  o  attributo? — 5.  Quando  é  composto? 
— 6,  Quando  éincomplexo  o  sujeito? — 7.  Quando 

ó  complexo? — 6.  Quando  é  incomplexo  o  attri- 
buto?— 7.  Quando  ó  complexo? 


proposição  tem  termos  compostos  pôde  ser  decomposta  em 
outras?— Porque  pode  ser  decomposta? — 13.  Em  que  ca<os 
pode  Sijr  decomposta  a  proposição  que  tem  termos  complexos, 
ainda  que  sim  pie-'. 


Exercícios 

1.°    SUJEITOS    E    ATTRIBUTOS    SIMPLES   OU 
COMPOSTOS 

1.  Deus  é  justo, —2.  As  estrellas  brilham. — 3.  O  tra- 
balho e  a  economia  sâo  riquezas. — i.  A  ambição  e  a 
virtude  são  oppostas.— 5.  Cs  allemâes  sao  industrio- 
sos e  perseverantes.— 6.  A  fé,  a  esperança  e  a  cari- 
dade sâo  virtudes. — 7.  Cs  animaes  e  as  plantas  vi- 
vem.— 8.  Camões  foi  poeta  e  soldado. — 9.  Alexandre 
e  César  eram  ambiciosos,  generosos  e  valentes. — 10. 
A  ociosidade  e  os  prazeres  fatigam. 

ANALYSE 

1.  Deus  é  justo. 

O  sujeito  é  Deus,  simples  porque  exprime  um 
ente;  o  verbo,  é;  o  attributo,  justo,  simples  por- 
que exprime  um  só  predicado  do  sujeito. 
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2.  As  estfellas  brilham. 

O  sujeito  é  estreitas,  determinado  pelo  artigo  as, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  collectivamente;  o  verbo  e  o  attributo, 
brilham;  o  attributo  é  simples  porque  exprime 
um  só  predicado  do  sujeito,  e  além  disso  está  in- 
corporado no  verbo  concreto  ou  adjectivo  (v. 
n.  11). 

3.  O  trabalho  e  a  economia  são  riquezas. 

O  sujeito  é  trabalho  e  economia,  determinado 
pelos  artigos  o,  a,  composto  porque  exprime  entes 
diversos  e  distinctos;  o  verbo  são;  oattributo,  ri- 
quezas, simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito. 

4.  A  ambição  e  a  virtude  sã)  oppostas. 

O  sujeito  é  ambição  e  virtude,  determinado  pelo 
artigo  a,  composto  porque  exprime  entes  diversos 
e  distinctos;  o  verbo,  são;  o  attributo,  oppostas, 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito. 

5.  Os  allemães  são  industriosos  e  perse- 
verantes. 

O  sujeito  é  allemães,  determinado  pelo  artigo 
os,  simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espé- 
cie tomados  collectivamente:  o  verbo,  são;  o 
attributo,  industriosos  e  perseverantes,  composto, 
porque  exprime  mais  de  um  predicado  do  sujeito. 


—  29  - 


6.  A  fé,  a  esperança  e  a  caridade  são 
virtudes. 

O  sujeito  é  fé,  esperança  e  caridade,  determi- 
nado pelo  art.  a,  composto  porque  exprime  entes 
diversos  e  distinctos;  o  verbo,  são;  o  attributo, 
virtudes,  simples,  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito. 

7.  Os  animaes  e  as  plantas  vivem. 

O  sujeito  é  animaes  e  plantas,  determinado 
pelos  artigos  os-,  as,  o  verbo  e  o  attributo,  vivem; 
o  attributo  é  simples,  visto  que  está  incorporado 
no  verbo  concreto  exprimindo  um  só  predicado  do 
sujeito. 

8.   Camões  foi  poeta  e  soldado. 

O  sujeito  é  Camões,  simples  porque  exprime 
um  só  ente;  o  verbo,  foi;  o  attributo,  poeta  e  sol- 
dado, composto  porque  exprime  mais  de  um  pre- 
dicado do  sujeito. 

9.  Alexandre  e  César  eram  ambiciosos,  generosos  e 
valentes. 

O  sujeito  é  Alexandre  e  César,  composto  por- 
que exprime  entes  diversos  e  distinctos:  o  verbo, 
eram;  o  attributo,  ambiciosos,  generosos  e  valentes, 
composto,  porque  exprime  mais  de  um  predicado 
do  sujeito. 
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Do  mesmo  modo  as  seguintes : 

Praticar  é  aprender. — Os  turcos  e  os  árabes  sâo  rau- 
STilmanos. — Aquell es  homens  são  injustos  e  cruéis  (1). 
— O  cão  e  o  cavallo  são  libeis  o  fieis. — Os  preguiçosos 
hão  de  ser  ignorantes  e  pobres. — A  poesia,  a  musica 
e  a  pintura  deleitam. — A  Franca,  a  Inglaterra  e  a 
Rússia  são  ricas  e  poderosas.— A  soberba  e  a  luxuria 
são  peccados. — Eu  sou  doente. — Nós  somos  pobres  e 
infelizes. 


2.°    SUJEITOS  E  ATTRIBUTOS  SIMPLES  OU  COMPOSTOS 
INCOMPLEXOS   OU   COMPLEXOS 

MODELO 

1.  A  lisonja  e  a  men'ira  são  indignas.— 2.  O  homem 
vicioso  não  é  estimado  —3.  O  Amazonas,  rio  do  Era- 
sil,  é  grande  e  caudaloso. — 4.  Perdoar  as  ofiensas  é 
nobre  e  generoso. — 5.  O  Christão  ama  a  Deus  e  ao 
próximo.— 6.  Sócrates  e  Platão  eram  philosophos 
moralistas. — 7.  A  sabedoria  e  a  virtude  contribuem 
para  a  nossa  felicidade.— 8.  Os  Romanos  venceram 
aos  Carthaginezes. — 9.  Auxiliar  aos  nosso  irmãos  é 
um  dever.— 10.  Os  mysterios  da  Religião  são  subli- 

*,    mes. 

ANALYSE 

1.  A.  lisonja  e  a  mentira  são  indignas. 

O  sujeito  é  lisonja  e  mentira,  determinado  pelo 
artigo  a,  composto  porque  exprime  entes  diversos 
e  distinctos,  e  incom plexo  porque  nao  tem  com- 
plemento; o  verbo,  são;  o  attributo,  indignas, 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, incomplexo  porque  nao  tem  complemento. 


(1)  Sujeito,  homens,  determinado  pelo  adjectivo  demonstra- 
tivo aquelles. 
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2.  O  homem  vicioso  não  é  estimado  (I). 

O  sujeito  é  homem,  determinado  pelo  artigo  o, 
simples,  porque  exprime  um  só  ente,  complexo 
pelo  seu  complemento  vicioso,  restrictivo  porque 
restringe  ou  determina  a  significação  do  antece- 
dente; o  verbo,  é;  o  attributo,  estimado,  simples 
porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  in- 
complexo  porque  nao  tem  complemento. 

3.  O  Amazonas,  rio  do  Brasil,  é  grande  e 
caudaloso. 

O  sujeito  é  Amazonas,  determinado  pelo  artigo 
o,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  complexo 
pelo  seu  complemento  explicativo — rio  do  Brasil; 
o  verbo,  é;  o  attributo,  grande  e  caudaloso,  com- 
posto porque  exprime  mais  de  um  predicado  do 
sujeito,  incomplexo  porque  nao  tem  complemento* 

4.  Perdoar  as  offensas  ê  nobre  e  generoso. 

O  sujeito  é  perdoar,  simples  porque  exprime 
um  só  ente  (2),  complexo  pelo  seu  complemento 
as  offensas,  objectivo  por  ser  directamente  exi- 
gido pela  significação  transitiva  do  antecedente: 
o  verbo,  é;  o  attributo,  nobre  e generoso,  composto 


(1)  «  Na  analyse  lógica  passa-se   por  alto  o  negativo  não, 
que  só  influe  sobre  o  verbo.  » 

(Xoel,  e  outros). 

(2)  O  mesmo  que  o  perdio  (das  offensas). 
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porque  exprime  mais  de.  um  predicado  do  sujeito, 
incomplexo  porque  não  tem  complemento. 

5.  O  Christão  am%  a  Deus  e  ao  próximo, 

O  sujeito  é  Christão,  determinado  pelo  artigo  o, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attri- 
buto ama;  o  attributo  é  simples  porque  exprime 
um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu 
complemento  a  Deus  e  ao  próximo,  objectivo  por 
ser  directamente  exigido  pela  significação  tran- 
sitiva do  antecedente. 

6.  Sócrates  e  Platão    eram    philosopJios 
moralistas. 

O  sujeito  é  Sócrates  e  Platão,  composto  porque 
exprime  entes  diversos  e  distinctos,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento;  o  verbo  eram;  o 
«attributo  philosophos,  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  complexo  pelo  seu  com- 
plemento moralistas,  restrictivo  porque  restringe 
ou  determina  a  significação  do  antecedente. 

7.  A  sabedoria  e  a  virtude  contribuem  para 
nossa  felicidade. 

O  sujeito  é  sabedoria  e  virtude,  determinado 
pelo  artigo  a,  composto  porque  exprime  entes  di- 
versos e  distinctos,  incomplexo  porque  nao  tem 
complementa;  o  verbo  eo  attributo,  contribuem: 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito, ecomplexo  pelo  seu  complemen- 
to para  nossa   felicidade,  terminativo  porque  ex- 
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prime  o  termo  a  que  se  dirige  a  significação  re- 
lativa do  antecedente. 

8.  Os  Romanos  venceram  aos  Carthaginezes. 

O  sujeito  é  Romanas,  determinado  pelo  artigo 
os,  simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espé- 
cie tomados  collectivamente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo, 
venceram;  o  attribulo  é  simples  porque  exprime 
um  só  predicado  do  sujeito,  complexo  pelo  seu 
complemento  aos  Carthaginezes,  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  antecedente. 

9.  Auxiliar  a  nossos  irmãos  é  um  dever. 

O  sujeito  ó  auxiliar,  simples  porque  exprime 
um  só  ente  (1),  complexo  pelo  seu  complemento 
a  nossos  irmãos,  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  antecedente: 
o  verbo,  é;  o  attributo,  dever,  simples  porque  ex- 
prime um  só  predicado  do  sujeito,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento. 

10.  Os  mysterios  da  religião  são  sublimes. 

O  sujeito  é  mysterios,  determinado  pelo  artigo 
os,  simples  porque  exprime  entes  da  mesma  es- 
pécie tomados  collectivamente,  complexo  pelo  seu 
complemento  da  religião,  restrictivo  porque  res- 
tringe a  significação  do  antecedente:  o  verbo,  sã  > ; 
o   attributo,  sublimes,   simples  porque   exprime 


(1)  O  mesmo  que  •  av.. cílio. 
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ura  só  predicado  do  sujeito,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento. 


Do  mesmo  modo  as  seguintes : 

Obrar  sem  reflexão  é  um  mal. — A  fortuna. é  cega  e 
injusta. —A  oppressêo  irrita  os  povos.— A  Arithme- 
tica  e  a  Navegação  são  oriundas  da  Phenicia. — Este 
ancião  é  nosso  mestre. — A  polidez  das  maneiras  é 
indicio  certo  de  boa  educação. — O  sol  é  o  astro  mais 
luminoso. — Grastar  sem  conta  é  preparar  a  ruina. — 
O  equador,  circulo  máximo  da  esphera,  está  dividido 
em  860  gr  aos. 


SECÇÃO  IV 


Das  proposições  quanto  á  forma  c  á  colloeaeao 
dos  termos 


1.  Quanto  á  sua  forma  as  proposições  podem 
ser  completas,  ellipticas,  pleonasticas  ou  implí- 
citas. (1) 

2.  São  completas  quando  tem  em  evidencia 
todos  seus  "termos  :  sujeito,  verbo  e  attributo  : 

EX. 

-.1  philosophia  ê  uma  sciencia. 

O  commercio  florescia,  isto  é,  era  florescente. 

3.  Sao  ellipticas  quando  se  omitte  um  ou 
mais  termos  por  concisão  ou  elegância. 


(1)  As  principaes  figuras  de  syntaxe  são  três:  ellipse,  pleo- 
nasmo e  hyperbato. 

Ellipse  é  a  figura  que  autorisa  a  suppressão  de  uma  ou 
mais  palavras  de  uma  phrase  para  a  tornar  mais  concisa  e 
elegante. 

Pleonasmo  é  a  figura  que  auetorisa  a  repetição  das  mesmas 
idéas  ou  o  emprego  de  palavras  supérfluas  para  dar  mais 
força  ou  emphase  á  expressão. 

Hyperbato  e  a  figura  que  auetorisa  a  inversão  dos  termos 
de   uma    phrase  sempre  que  disso  lhe  resulta  mais  euphonia. 

Além  destas  ainda  consideram  os  auetores  outras  figuras 
secundarias,  taes  como  a  zeugma.  a  syllepse,  etc 
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A  ellipse  pode  ser  do  sujeito,  ou  do  verbo,  ou 
do  attributo,  ou  do  sujeito  e  do  attributo,  ou  do 
verbo  e  do  attributo,  ou  ainda  do  sujeito,  do 
verbo  e  do  attributo: 

EX. 

Ellipse  do   sujeito: — Foste  injusto;  isto  é,  (tu) 

foste  injusto. 

— A  ociosidade  definha  o  corpo  e  embota  o  espirito; 
isto  é,  e  (a  ociosidade)  embota  o  espirito. 

Do  verbo : — Este  menino  è  intelligente  e  aquelle  es- 
tudioso: isto  é,  e  aquelle  (é)  estudioso. 

—  Os  Inglezes  são  nautas,  e  os  Italianos  artistas: 
isto  é,  e  os  Italianos  (são)  artistas. 

Do  attributo  : — MonfAlverhe  era  de  uma  eloquên- 
cia  arrebatadora;    isto   é,    Montf  Alverne   era 

(dotado)  de  uma  eloquência  arrebatadora. 

— Estes   fructos  são  do  Pará:  isto  é,  estes  fructos 
são  (oriundos)  do  Pará. 

Do  sujeito  e  do  attributo: — Estiveste  na  Tijuca: 
isto  é,    (tu)  estiveste  (alojado  ou  residindo)  ria 

Tijuca. 

— Somos  da  Bahia;  isto  é,  (nós)  somos  (naturaes) 
da  Bahia. 

Do  verbo  e  do  attributo: — Este  homem  è  tão  pa- 
ciente como  Job;  isto  é,  como  Job  (era  paciente). 

— Luiz  estuda,  Pedro  não;  isto  é,  Pedro  não  (es- 
tuda, ou  é  estudioso). 
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Do  sujeito,  do  verbo  c  do  attributo: — Eu  estimo 
tanto  a  ti  como  a  elle:  isto  é,  como  (eu  estimo) 
a  elle. 

— Que  cousa   desejamos  nós  .mais?   as  riquezas ; 

isto  é,  (nós  desejamos)  as  riquezas.  (1) 

4.  São  pleoxasticas  quando  encerram  uma  ou 
mais  palavras  desnecessárias  á  sua  syntaxe,  mas 
que  contribuem  para  lhe  dar  graça  ou  emphase: 


EX. 

Acreditas  que  eu  seja  capaz  detrahir-le,  eu?! 
Salve,  Deus  te  salve,  d  terra  de  minha  pátria . 

5.  São  implícitas  quando  sob  a  forma  de  uma 
interjeição  contem  em  si  implicitamente  o  sujeito, 
o  verbo  e  o  attributo : 

EX. 

Oh!  que  encantadora  perspectiva!  isto  é?  eu 
admiro  (eu  estou  admirado  d*)  esta  encantadora 
perspectiva. 

Oxalá  fossem  meus  serviços  galardoados!  isto  t\ 
eu  desejara  que  fossem  meus  serviços  galar- 
doados. 


(1)  Adiante  se  verá  que,  além  desta*  ellipses  dos  termos 
lógicos  da  proposição,  ainda  se  podem  dar  as  dos  comple- 
mentos e  de  outras  partes  do  discurso,  algumas  das  quaes  sno 
muito  frequentes 
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6.  Quanto  á  collocaçãi  dos  termos  as  propo- 
sições podem  ser  directas  ou  indirectas. 

7.  São  directas  quando  seus  termos  se  acham 
dispostos  segundo  a  ordem  analytica  do  pensa- 
mento, isto  é,  primeiro  o  sujeito,  depois  o  verbo  e 
em  seguida  o  atlributo;  e  se  tem  termos  comple- 
xos, os  complementos  acompanham  immediata- 
mente  aos  antecedentes,  ainda  que  sejam  propo- 
posições : 

EX. 

As  estfellas  brilham. 

Os  homens  justos  são  raros. 

8.  São  indirectas  (inversas  ou  invertidas) 
quando  seus  termos  não  se  acham  dispostos  se- 
gundo a  ordem  analytica  do  pensamento,  mas  in- 
vertidos por  auctoridade  da  figura  hyperbato: 

EX. 

Brilham  as  estreitas. 

São  raros  os  homens  justos. 

9.  Todas  estas  proposições  se  podem  dividir 
em  natwraes  ou  figuradis.  As  naturaes  (ou  não 
figuradas)  são  as  completas,  as  directas  e  as  im- 
plícitas, e  as  figuradas  são  as  ellipticas  (pela  el- 
lipse),  as  pleonasticas  (pelo  pleonasmo)  e  as  in- 
directas (pelo  hyperbato). 

Além  das  ellipses  dos  termos  lógicos  ainda  se  podem  dar  a» 
seguintes : 
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P.  Qjanih  apparerc  unia  palavra  cl  *  i  s?gnificaçâo  transi- 
tiva (v.  pag.  13 n.  11) «em  complemento  objectivo,  deve  estes  r 
subentendido.  Kx  Amae%  meus  filhinhos,  dizia  S.  João  Bap- 
tista, amae  e  fazei  depois  o  que  quizerdes,  isto  6,  amae  (a  Ueus 
o  ao  próximo),  etc 

11.  Se  for  uma  palavra  de  significação  relativa  sem  ter  era 
evidencia  termo  a  que  se  dirige  sua  significação,  deve  suben- 
tender-se  um  complemento  terminativo.  líx.  Prefiro  este  li- 
vro; isto  é,  prefiro  este  livro  (aos  demais  livros). 

12.  Se  a  palavra  tiver  uma  significação  transilivo-relati-va, 
como  acontece  com  certos  verbos  concretos,  la<  s  como  :  dar, 
dizer,  ptdir,  legar,  tocar,  etc,  etc.,  sem  os  respectivos  com- 
plementos transitivo  e  terminativo  devem  ser  estes  subenten- 
didos. Ex.  D ae pelo  amor  de  Deus:  isto  é,  dae  (esmola  aos 
pobres)  pelo  amor  de  Deus. 

13.  Quando  appareco  um   complemento  circunstancial  que 

não  é  adverbio,  sem  preposição  ciara,  deve  ser  esta  subenten- 
dida. \\K.  Residi  era  Pernambuco  dons  annos\  isto  é,  [du- 
rante) dons  annos. 

14.  Alem  deitas  ellipses  ainda  podem  apparecer  as  do  appel- 
lativo,  do  adjectivo,  do  que,  relativo  ou  conjuneção,  c  até  do 
adverbio. 

15.  Como  se  vê,  a  ellipse  é  a  figura  mais  frequente  em  por- 
tuguez,  especialmente  a  dos  sujeitos  quando  são  pronomes;  e  a 
omissão  destes  pronomes  como  sujeitos  conflitue  uma  das 
elegâncias  de  nossa  língua  da  qual  nào  nos  podemos  affaslar 
sem  cahir  em  um  vicio  ou  gallicismo  intolerável  (1). 


(1)  E'  attendendo  a  isso  que  se  devia  acabar  com  o  singular 
costume  de  fazer  os  principiantes  conjugaram  os  verbos  com 
os  pronomes,  como  fazem  os  Francezes,  porque  a  isso  os  obriga 
a  indole  de  sua  língua  ;  e  como  a  nossa  é  essencialmente  difte- 
rente  o  que  se  logra  com  tal  systema  é  habituar  o  ouvido  do 
estudante  a  expressões  impróprias  de  sua  língua. 

«  Tão  usual  e  frequente  é  a  ellipse  do  sujeito  pronom<\  diz 
o  Sr.  Sotero  dos  Reys,  que  se  pode  dizer  que  cila  coustitue 
regra  para  quem  tem  de  exprimir-se  em  Portuguez.  e  a  ex- 
pressão d'esse  sujeito,  a  excepção,  pois  só  se  verifica  em  certos 
e  determinados  casos.  Nisto  aseemelha-se  o  Portuguez  ao  La- 
tim em  que  a  sobredita  ellipse  é  ainda  mais  frequente,  e  leva 
grande  vantagem  ao  Francez  em  que  o  sujeito  pronome  é  cons- 
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16  As  orações  pleonasticas,  ao  contrario,  são  raras  em  por- 
tuguez, por  isso  que  a  lingua  pende  mais  para  lacónica  do  que 
para  prolixa,  como  se  deprehende  do  que  vimos  precedente- 
mente. O  pleonasmo  pôde  ser  pela  repetição  de  palavras  ou 
de  id  as,  mas  cumpre  não  confundil-o  com  certos  vícios  de 
linguagem,  como :  Bei-te  este  relógio  dado  ;  descer  para 
baixo,  etc. 

E,  em  geral,  o  emprego  exagerado  de  qualquer  figura  dege- 
nera em  vicio  de  linguagem. 

17.  Quando  as  proposições  que  se  querem  dispor  pela  ordem 
analytica  do  pensamento,  isto  é,  pela  ordem  directa,  tem  mais 
de  um  complemante,  a  ordem  da  collocação  destes  deve  ser, 
em  g^ral,  a  seguinte:  1.°  os  objectivos  oueKplicativos  ou  res- 
trictivos,  2.°  os  terminativos,  3.°  os  circunstanciaas ;  e  final- 
mente os  mais  extensos  após  os  que  o  forem  menos. 

18.  Nas  proposições  indirectas  as  inversões  que  mais  frequen- 
temente apparecem  são  as  do  sujeito,  como :  —  Ey  a  vida  uma 
somma  de  lagrimas  e  sorrisos ;  ou  do  sujeito  e  do  attributo, 
como:  —  bemdita  sejo.es  vós;  ou  do  complemento  do  sujeito 
ou  do  attributo,  como :  —  humilde  na  grandeza,  José  não  des- 
prezou a  seus  iamcios  que  o  tinham  vendido ;  a  vós  pertence 
(ou  é  pertencente)  a  decisão  deste  negocio. 

As  construcções  indirecía^  são  muito  frequentes  em  Portu- 
guez, lingua  varia  na  colloca'ào  e  transposição  dos  vocábulos, 
especialmente  no  verso.  Nestes  últimos  exemplos  apenas  cita- 
mos as  inversões  mais  communs,  pois  as  licenças  poéticas  e 
e  oratórias  necessitam  e  dispõem  de  muitas  outras,  para  o  uso 
das  quaes  não  ha  regras,  e  só  pôde  haver  um  mestre,  que  é  o 
ouvido,  arbitro  supremo  de  muitas  questões  grammaticaes. 


tantemente  expresso,  com  um  unico  e  bem  limitado  caso  de 
excepção.  Em  Portuguez  como  em  Latim  com  um  verbo  se 
forma  proposição  :  «  Amo,  aborreço  »,  amo,  ódio,  quando  em 
Francez  é  preciso  dizer:  «  j'aime  je  liais  ». 

«  iVinda  que  não  houvesse  outro  fundamento  para  demons- 
trar a  origem  latina  de  nossa  lingua,  na  qual,  diz  Camões, 
quando  imagina,  com  pouca  corrupção  crê  que  é  latina,  bas- 
tava a  constante  suppressão  do  sujeito  pronome  para  attes- 
tal-a  ainda  ao  mais  incrédulo.  Esta  eilipse  sem  nada  preju- 
dicar à  clareza,  dá  ao  Portuguez  certo  resaibo  de  laconismo,  e  o 
torna  uma  lingua  desem pecada,  e  mui  própria  para  a  poesia, 
ao  passo  que  o  Francez  arrasta-se  com  o  seu  inalterável  cor- 
tejo de  pronomes,  o  qual  é  não  poucas  vezes  occasião  de  equi- 
voco, e  o  converte  n'uma  lingua  summamente  prosaica.  » 
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Esla  proposxão. — Xossa  ventura  está  dependente  de  Deus^ 
pôde  ser  repetida  invertidamente  das  seguintes  maneira* :  — 

l.a  Nossa  ventura  dependente  está  de  Deus  ; — 2  a  Xossa  ven- 
tura de  Deus  está  dependente-,  —  3.a  Está  nossa  ventura  de- 
pendente de  Deus;  —  4.u  Está  nossa  ventura  de  Deus  depen- 
dente; —  5  a  Está  dependente  de  Dens  nossa  ventura;  —  6.a 
Está  de  Deus  dependente  nossa  ventura;  —  7.a  Dependente 
está  de  Deus  nossa  veutura  ;  —  8.a  Dependente  de  Deus  está 
nossa  ventura  ;  —  9.a  Dependente  está  nossa  ventura  de  Deus  ; 
10.a  Dependente  nossa  ventura  esta  de  Deus  ;  —  1 1  .a  De  Deus 
nossa  ventura  está  dependente  ;  —  12  a  De  Deus  está  nossa 
ventura  dependente  ;  —  13. a  De  Deus  dependente  está  nossa 
ventura  ;  —  1  i.&  De  Deus  está  dependente  ?iossa  veatura. 

De  tantos  modos,  pois,  temos  repetido  uma  proposição  que 
não  encerra  t  rraos  compostos,  e  apenas  lem  um  complexo,  e 
note-se  que  nào  fazemos  incluir  nesse  numero  hyperbafos  exa- 
gerados, como  :  —  Dependente  a  ventura  nossa  de  Deus  está, 
etc,  senão  o  numero  das  inversões  e  transposições  seria  mais 
considerável. 


Interrogatório. — 1.  Como  se  dividem  as  pro- 
posições emquanto  á  sua  forma? — 2.  Quando 
são  completas? — 3.  Quando  sao  ellipticas? — 
4.  Quando  são  pleonasticas? — 5.  Quando  são 
implícitas? — 6.  Quanto  a  collocação  dos  termos, 
como  se  dividem  as  proposições? — 7.  Quando 
são  directas? — 8.  Quando  indirectas? — 9.  Quaes 
as  proposições  naturaes?  quaes  as  figuradas? 

10.  Que  devemos  fazer  quando  apparece  uma  çalavra  de  si- 
pnigeação  transitiva  sem  complemento  claro? — h  se  a  palavra 
tiver  significação  relativa? — 12.  E  se  tiver  significação  fransi- 
tivo-relativa?— 13.  K  se  for  um  complemento  circumstancial 
sem  preposição? — 14.  Além  da>  ellipsesque  temos  visto  podem 
ainda  apparecer  outras?  de  que  palavras?— 15.  Qual  a  figura 
que  mais  frequentemente  apparece  em  portucuez? — 16.  O  que 
se  pode  dizer  acerca  das  proposições  pleonasticas? — 17  Quando 
as  proposições  directas  encerram  mais  de  um  complemento, qual 
é  a  ordem  que  estes  devem  observar?— 18.  Quaes  são  as  in- 
versões mais  frequentes? 

a.  s.— 4. 
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Exercidos 


1.°    PROPOSIÇÕES  COMPLETAS,  ELLIPTICAS,   PLEO- 
NASTICAS  E  IMPLÍCITAS 

MODELO 


.  Nós  respeitamos  aos  velhos. —2.  A  ociosidade  de- 
finha o  corpo  e  embota  o  espirito.— 3.  O  dia  é  para  o 
trabalho,  e  a  noite  própria  para  o  descaneo.— 4.  Teu 
irmão  era  de  grande  actividade. — 5.  Bemaventurados 
os  pobres  de  espirito. —6.  Acreditas  que  eu  seja  ca- 
paz de  rahir-te,  eu*?! — 7.  Cs  justos  dormem,  os  fa- 
cínoras na  o.— 8.  A  verdade  é  mais  preciosa  que  a 
sciencia.  — 9.  Ah!  quanto  sou  desditoso!  —  10.  Os 
amigos  sinceros  sao  raros. — 11.  Terminado  o  prazo 
do  conrac- o,  eu  o  reformarei. — 12.  Eli  a  estima  mais 
ao  irmr.o  do  que  á  irmã. 


ANALYSE 

l .  Nós  respeitamos  aos  velhos. 

Uma  proposição:  completa  porque  tem  em  evi- 
dencia todos  seus  termos.  0  sujeito  é  nós,  sim- 
ples porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  collecti  vãmente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  at tributo,  respei- 
tamos;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento aos  velhos,  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente. 
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2.   A  ociosidade  definha  o  corpo  e  embota  o 
espirito. 

Duas  proposições: 

A  ociosidade  definha  o  coipo,  proposição  com- 
pleta porque  tem  em  evidencia  todos  seus  ter- 
mos. O  sujeito  é  ociosidade,  determinado  pelo 
artigo  a,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  in- 
complexo  porque  não  tem  complemento:  o  verbo 
e  o  attributo,  definha:  o  attributo  é  simples  por- 
que exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  com- 
plexo pelo  seu  complemento  o  corpo,  objectivo  por 
ser  directamente  exigido  pela  significação  transi- 
tiva do  antecedente. 

E  (a  ociosidade)  embota  o  espirito,  proposição 
elliptica  pela  omissão  do  sujeito.  O  sujeito  sub- 
entendido é  ociosidade,  simples  porque  exprime 
um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento: o  verbo  e  o  attributo  embota;  o  attributo 
é  simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  o  espi- 
rito, objectivo  por  ser  directamente  exigido  pela 
signicação  transitiva  do  antecedente. 

3.   O  dia  é  para  o  trabalho  e  a  noite  própria 
para  descanco 

Duas  proposições: 

O  dia  ê  (próprio)  para  o  trabalho,  proposição 
elliptica  pela  omissão  do  attributo.  O  sujeito  6  dia, 
determinado  pelo  artigo  o,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  e  incomplexo  porque  não  tem 
complemento:  o  verbo,  é;  o  attributo  subenten- 
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dido,  próprio,  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento para  o  trabalho,  terminativo  porque 
exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a  significação 
relativa  do  antecedente. 

E  armite  (é)  própria  para  descanço,  proposição 
elliptica  pela  omissão  do  verbo.  O  sujeito  é  noite, 
determinado  pelo  artigo  a,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem 
complemento;  o  verbo  subentendido,  ê;  o  attri- 
buto,  própria,  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento para  o  descanço,  terminativo  porque  ex- 
prime o  termo  a  que  dirige  a  significação  relativa 
do  antecedente. 

4.  Teu  irmão  era  de  grande  actividade. 

Uma  só  proposição :  Teu  irmão  era  (dotado)  de 
grande  actividade,  elliptica  pela  omissão  do  attri- 
buto.  O  sujeito  é  irmão,  determinado  pelo  posses- 
sivo teu,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
complexo  porque  não  tem  complemento:  o 
verbo,  era;  o  attributo  subentendido,  dotado, 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  complexo  pelo  seu  complemento  de 
grande  actividade,  terminativo  porque  exprime  o 
termo  a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do 
antecedente, 

5.  Bemàventurados  os  pobres  de  espirito. 

Uma  só  proposição :  Os  pobres  de  espirito  (serão) 
bemàventurados,  elliptica  pela  omissão  do  verbo. 
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O  sujeito  é  pobres,  determinado  pelo  artigo  os, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  collecti vãmente,  complexo  pelo  seu  com- 
plemento de  espirito,  restrictivo  por  que  restringe 
a  significação  do  antecedente;  o  verbo  suben- 
tendido, serão;  o  attributo  bemaventurados,  sim- 
ples por  que  exprime  um  só  predicado  do  sujeito, 
e  incom plexo  por  que  não  tem  complemento. 

6.  Acreditas  que  eu  seja  capaz  de  uma 
traição,  euV. 

Duas  proposições : 

(Tu)  acreditas...,  proposição  elliptica  pela  omis- 
são do  sujeito.  O  sujeito  subentendido  é  tu,  sim- 
ples porque  exprime  um  só  ente,  e  incomplexo 
porque  nao  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attri- 
buto, acreditas;  o  attributo  é  simples  porque  ex- 
prime um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento.,  a  proposição  que  eu  seja 
capaz  de  urna  traição,  cuV.,  objectivo  por  ser  di- 
rectamente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente. 

Qu?  eu  s°ja  capaz  de  uma  traição,  eu,  proposi- 
ção pleonastica  pela  repetição  do  sujeito.  O  su- 
jeito é  eu,  eu,  repetido  por  pleonasmo,  simples, 
porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento ;  o  verbo,  seja;  o  attributo, 
capaz,  simples,  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  de 
uma  traição,  terminativo  porque  exprime  o  termo 
a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do  ante- 
cedente. 
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7.  Os  justos  dormem,  os  facínoras  não. 

Duas  proposições : 

Os  justos  dormem,  proposição  completa  por  que 
tem  em  evidencia  todos  seus  termos.  O  sujeito 
é  justos,  determinado  pelo  artigo  os,  simples  por- 
que exprime  entes  da  mesma  espécie  tomados 
collectivamente,  incomplexo  porque  não  tem  com- 
plemento; o  verbo  e  o  attributo,  dormem;  o  attri- 
ímto  é  simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  e  incomplexo  porque  nao  tem  comple- 
mento. 

Os  facínoras  não  (dormem),  proposição  elliptica 
pela  omissão  do  verbo.  O  sujeito  é  facínoras, 
determinado  pelo  artigo  os,  simples  porque  expri- 
me entes  da  mesma  espécie  tomados  collectiva- 
mente, incomplexo  porque  não  tem  complemento  ; 
o  verbo  e  attributo  subentendidos,  dorpiem;  o  attri- 
buto  é  simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  c  incomplexo  porque  não  tem  complemento. 

8,  A  virtude  é  mais  preciosa  do  que  a 

seimeia. 

Duas  proposições : 

A  virtude  é  mais  preciosa,  proposição  completa 
por  que  tem  em  evidencia  todos  seus  termos. 
O  sujeito  é  virtude,  determinado  pelo  artigo  a, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
por  que  não  tem  complemento;  o  verbo  è\  o  attri- 
buto preciosa,  simples  por  que  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento circunstancial  de  quantidade  mais. 
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Do  iiue  a  sciencia  (é  preciosa),  proposição  ellip- 
tica  pela  omissão  do  verbo  e  do  attribulo.  O  su- 
jeito é  sciencia,  determinado  pelo  artigo  a,  sim- 
ples porque  exprime  um  só  ente,  incom plexo  por 
que  niotem  complemento;  o  verbo  subentendido, 
é;  o  attributo  também  subentendido,  preciosa, 
simples  por  que  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  incomplexo  porque  não  tem  complemento. 

9.   Ah!  quanto  sou  desditoso! 

Duas  proposições. 

Ah!,  proposição  implícita  equivalente  a  eu  me 
lastimo.  O  sujeito  é  eu,  simples  por  que  exprime 
um  só  ente,  incomplexo  por  que  não  tem  comple- 
mento; o  verbo  e  o  attributo,  lastimo:  o  attributo 
é  simples  por  que  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  me, 
objectivo  por  ser  directamente  exigido  pela  signi- 
ficação transitiva  do  antecedente. 

Quanto  (eu)  sou  desditoso,  proposição  elliptica 
pela  omissão  do  sujeito.  O  sujeito  subentendido 
é  eu,  simples  por  que  exprime  um  só  ente,  incom- 
plexo por  que  não  tem  complemento;  o  verbo,  sou, 
o  attributo,  desditoso,  simples  por  que  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  polo  seu  com- 
plemento quanto,  circunstancial  de  quantidade, 
porque  exprime  uma  circunstancia  de  quantidade. 

10.  Os  amigos  sinceros  são  raros. 

Uma  só  proposição:  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos.  O  sujeito  é  ami- 
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gos,  determinado  pelo  artigo  os,  simples  porque 
exprime  entes  da  mesma  espécie  tomados  eollec- 
tivamente,  complexo  pelo  seu  complemento  since- 
ros, restrictivo  porque  restringe  a  significação  do 
antecedente;  o  verbo,  são;  o  attributo,  raros, 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  incomplexo  porque  não  tem  complemento. 

11.   Terminado  o  prazo  do  contracto,  eu  o 
?*e  formarei. 

Duas  proposições : 

(Sendo)  terminado  o  prazo  do  contracto,  propo- 
sição elliptica  pela  omissão  do  verbo.  O  sujeito  é 
prazo,  determinado  pelo  artigo  o,  simples  porque 
exprime  um  só  ente,  complexo  pelo  seu  comple- 
mento d)  contracto,  restrictivo  porque  restringe  a 
significação  do  antecedente;  o  verbo  subentendido, 
sendo;  o  attributo,  terminado,  simples  porque  ex- 
prime um  só  predicado  do  sujeito,  e  incomplexo 
porque  não  tem  complemento. 

Eu  o  reformarei,  proposição  completa  porque 
tem  em  evidencia  todos  seus  termos.  O  sujeito  é 
eu,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  incom- 
plexo porque  não  tem  complemento;  o  verbo  e  o 
attributo,  reformarei;  o  attributo  é  simples  por- 
que exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  com- 
plexo pelo  seu  complemento  o,  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  antecedente. 
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12.  Elln  ama  mais  d  irmã  do  que  ao  irmão. 

Duas  proposições : 

Ella  ama  mais  d  irmã,  proposição  completa  por- 
que tem  em  evidencia  todos  seus  termos.  O  su- 
jeito é  ella,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
incomplexo  porque  não  tem  complemento;  o  verbo 
e  o  attributo  ama;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  complexo 
pelos  seus  complementos  á  irmã,  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  autecedente,  e  mais,  circunstancial  de  quan- 
tidade por  exprimir  uma  circunstancia  de  quan- 
tidade. 

Do  que  (ella  ama)  ao  irmão,  proposição  ellip- 
tica,  pela  omissão  do  sujeito,  do  verbo  e  do  attri- 
buto. O  sujeito  subentendido  é  ella,  simples  por- 
que exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo  também 
subentendidos,  ama:  o  attributo  é  simples  por- 
que exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  com- 
plexo pelo  seu  complemento  ao  irmão,  objectivo 
por  ser  directamente  exigido  pela  significação 
transitiva  do  antecedente. 

Do  mesmo  modo  as  seguintes  : 

Eva  tomou  o  pomo  vedado  e  levou-o  á  boca. — Os  sá- 
bios sao  poucos  e  os  juslos  raros.— Es^es  pássaros  e 
aquelles  frucfos  s? o  do  Maranhão. — Ah!  quando  re- 
veri  minha  pátria!— Esta  menina  é  tão  linda  como 
sua  irmã. — An-es  ignorância  innocente,  do  que  sabe- 
doria viciosa  (1). — Feliz,  feliz  aquelle  que  sabe  con- 


(1)  Duas  proposições:  (Eu  quero)  antes  a  ignorância  inno- 
cente do  que  (eu  quero)  sabedoria  viciosa. 
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tentar-se  com  a  sua  sorte!— Que  desejam  os  justos  V 
a  graça  de  Deus. — Oxalá  não  houvesse  eu  confiado 
nelle! — Antes  juizo  que  dinheiro  (1). — Este  procedi- 
mento é  de  heróe  (2). — A  mocidade  é  a  primavera  da 
vida,  e  a  primavera  a  mocidade  do  anno.— Este  livro 
é  de  meu  primo  (3).— Atiraram-se  um  ao  outro  como 
dous  animaes  ferozes  (4). 


2.    PROPOSIÇÕES    DIRECTAS   E    INDIRECTAS 

MODELO 


.  Este  homem  foi  muito  rico. — 2.  Tal  é  o  fim  dos  sce- 
lerados. — 3.  Dos  homens  a  ambição  nao  tem  limites. 
— 4.  Jâ  tinha  começado  o  espectáculo.  —5.  Nos  laços 
que  armamos  muitas  vezes  cahimos.—  6,  A  ambição 
e  o  amor  são  a  origem  de  todos  os  males.— 7.  Fazem 
os  pássaros  seus  ninhos  com  extrema  delicadeza. — 
8.  Não  dão  bons  fructos  os  mãos  arvoredos. — 9.  E'  o 
Mississipi  um  grande  rio  da  Ameriea  Septentrional. 
—1.  De  Franga  as  modas,  de  Portugal  os  vinhos. 


ANALYSE 

1.  Este  homem  foi  muito  rico. 

Uma  só  proposição :  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  aualytica. 


(1)  Duas  proposições  como  as  da  chamada  da  pag.  49.  ^ 
Observação. — Depois  dos  advérbios  comparativos  mais,  w«- 

nos,' antes,  etc,  empregam  os  bons  escriptores  ora  que,  ora  do 
que.  E  não  só  nestes  casos,  pois  é  muito  vulgar  nos  autores 
clássicos  o  uso  de  que  por  a  que,  de  que,  para  que,  por 
que,  etc. 

(2)  O  attributo  oceulto  é  próprio. 

(3)  O  attributo  oceulto  é  propriedade. 

(4)  Três  proposições  :  l.a  Elles  atiraram-se ;  —  2.a  um  (ati- 
rou-se)  ao  outro-,  —  3a  como  dous  animaes  ferozes  (se  atiram). 
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O  sujeito  é  homem,  determinado  pelo  demons- 
trativo este,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
incomplexo  porque  não  tem  complemento ;  o 
verbo,  foi  ;  o  attributo,  rico,  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento  muito,  circunstancial  de 
quantidade  porque  exprime  uma  circunstancia 
de  quantidade. 

2.   Tal  è  o  fim  dos  scelerados! 

Uma  só  proposição:  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  indirecta  pela  in- 
versão do  sujeito  e  do  attributo.  A  sua  ordem  di- 
recta seria  :  O  fim  dos  scelerados  é  tal.  O  sujeito  é 
fim,  determinado  pelo  artigo  o,  simples  porque 
exprime  um  só  ente,  complexo  pelo  complemento 
dos  scelerados,  restrictivo  porque  restringe  a  sig- 
nificação do  antecedente;  o  verbo  é;  o  attributo, 
tal,  simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento. 

3.  Dos  homens  a  ambição  não  tem  limites. 

Uma  só  proposição:  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  indirecta  pela  inver- 
são do  complemento  do  sujeito.  A  sua  ordem  di- 
recta seria  :  A  ambição  dos  homens  não  tem  limi- 
tes. O  sujeito  é  ambição,  determinado  pelo  artigo 
a,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  complexo 
pelo  seu  complemento  dos  homens,  restrictivo  por- 
que  restringe  a  significação  do  antecedente;   o 
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verbo  e  o  attributo,  tem;  o  attributo  é  simples  por- 
que exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  com- 
plexo pelo  seu  complemento  limites,  objectivo  por 
ser  directamente  exigido  pela  significação  transi- 
tiva do  antecedente. 

4.  Já  tinha  começado  o  espectáculo. 

Uma  só  proposição  :  completa  porque  temem 
evidencia  todos  seus  termos,  indirecta  pela  in- 
versão do  sujeito  e  do  complemento  do  attributo. 
A  sua  ordem  directa  seria:  O  espectáculo  tinha 
começado  já.  O  sujeito  é  espectáculo,  determinado 
pelo  artigo  o,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
incomplexo  porque  não  tem  complemento  ;  o  verbo 
e  o  attributo,  tinha  começado;  o  attributo  é  sim- 
ples porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito, 
e  complexo  pelo  seu  complemento  j 'd,  circunstan- 
cial de  tempo,  porque  exprime  uma  circunstancia 
de  tempo. 

5.   Nos  laços  que  armamos  muitas  vezes 
calámos. 

Duas  proposições: 

Nos  laços  muitas  vezes  (nós)  cahimos,  proposi- 
ção elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  indirecta 
pela  inversão  dos  complementos  do  attributo. 
A  sua  ordem  directa  seria:  Nós  cahimos  nos 
laços  muitas  vezes.  O  sujeito  subentendido  é  nós, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  collectivamente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo, 
cahimos;  o  attributo  é  simples  porque  exprime 


um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos 
complementos:  nos  laços,  circunstancia]  de  lugar 
onde  porque  exprime  uma  circunstancia  de  lugar 
onde,  e  muitas  vezes,  circunstancial  de  tempo 
porque  exprime  uma  circunstancia  de  tempo. 
Que  (nós)  armamos,  proposição  elliptica  pela 
omissão  do  sujeito,  indirecta  pela  inversão  do 
complemento  do  attributo.  A  sua  ordem  directa 
seria.  Nós  armamos  que  (os  quaes  laços).  O  su- 
jeito subentendido  é  nós,  simples  porque  exprime 
entes  da  mesma  espécie  tomados  collectiva- 
mente,  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento; o  verbo  e  o  attributo,  armamos:  o  attri- 
buto é  simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento 
que,  (os  quaes  laços),  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente. 

6.  A  ambição  e  o  amor  são  a  origem  de  todos 
os  males. 

Uma  só  proposição:  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analyptica. 
O  sujeito  é  ambição  e  amor,  determinados  pelos 
artigos  a,  o,  composto  porque  exprime  entes  di- 
versos e  distinctos,  incomplexo  porque  não  tem 
complemento ;  o  verbo  são  ;  o  attributo  a  origem 
determinado  pelo  artigo  a,  simples  porque  ex- 
prime um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento  de  todos  os  males,  termina- 
tivo  porque  exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a  si- 
gnificação relativa  do  antecedente. 
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7.  Fazem,  os  pássaros  seus  ninhos  com 
extrema  delicadeza. 


Uma  só  proposição:  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  indirecta  pela  inver- 
são do  sujeito.  A  sua  ordem  directa  seria :  Os 
pássaros  fazem  seus  ninhos  com  delicadeza  extre- 
ma. O  sujeito  é  pássaros  determinado  pelo  artigo 
os,  simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espé- 
cie tomados  collectivamente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  fa- 
zem ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos  comple- 
mentos :  seus  ninhos,  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  ante- 
cedente, e  com  extrema  delicadeza,  circunstancial 
de  modo  porque  exprime  uma  circunstancia  de 
modo. 

8.  Não  dão  bons  fruetos  os  mãos  arvoredos. 

Uma  só  proposição:  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  indirecta  pela  inver- 
são do  sujeito.  A  sua  ordem  directa  seria:  Os  ar- 
voredos mãos  não  dão  fruetos  bons.  O  sujeito  é 
arvoredos,  determinado  pelo  artigo  os,  simples 
porque  exprime  entes  da  mesma  espécie  tomados 
collectivamente,  complexo  pelo  seu  complemento 
máos,  restrictivo  porque  restringe  a  significação 
do  antecedente;  o  verbo  e  o  attributo,  dão;  o  attri- 
buto é  simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  bons 


DO 


frucíos,  objectivo   por   ser  directamente  exigido 
pela  significação  transitiva  do  antecedente  (1). 

9.  E'  o  Mississipi  um  grande  rio  da  America 
SeptenírionaL 

Uma  só  proposição,  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  indirecta  pela  inver- 
são do  sujeito.  A  sua  ordem  directa  seria :  O  Mis- 
sissipi é  um  rio  grande  da  America  SeptenírionaL 

O  sujeito  é  Mississipi,  determinado  pelo  ar- 
tigo o,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  incom- 
pleto porque  não  tem  complemento;  o  verbo,  é: 
o  attributo  rio,  determinado  pelo  indefinido  w, 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  complexo  pelos  complementos:  grande, 
restrictivo  porque  restringe  a  significação  do  ante- 
cedente, e  da  America  Septentr tonal ,  circun- 
stancial de  logar,  porque  exprime  uma  circun- 
stancia de  logar. 

10.  De  França  as  modas,  de  Portugal  os  vinhos. 

Duas  proposições: 

De  França  (eu  quero)  as  modas,  proposição  el- 
liptica  pela  omissão  do  sujeito,  do  verbo  e  do  at- 
tributo, indirecta  pela  inversão  das  palavras  que 
formam  o  complemento  do  attributo.  A  sua  or- 


(1)  O  verbo  dar,  que  é  transitivo  relativo,  deve  ter  um  com- 
plemento objectivo  e  outro  terminativo  quando  é  empregado 
na  sua  verdadeira  accepção  ;  não  tem  no  presente  caso  este 
ultimo  complemento,  porque  está  empregado  como  synonimo 
de  produzir,  verbo  que  é  meramente  transitivo. 
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dem  directa  seria:  Eu  quero  as  modas  de  França. 
O  sujeito  subentendido  é  eu,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  incomplexo  porque  nao  tem 
complemento;  o  verbo  e  o  attributo  também  sub- 
entendidos é  quero;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  ente,  e  complexo  pelo  comple- 
mento as  modas  de  França,  objectivo  por  ser  di- 
rectamente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente. 

De  Portugal  (eu  quero)  os  vinhos.  (A  mesma 
analyse  da  precedente.) 

Do  mesmo  modo  as  seguintes: 

Crrandes  seo  os  meus  desejos,  mas  nlo  sereo  jamais 
realisados. — E'  o  amor  do  povo  a  melhor  guarda  de 
um  monarcha — Pobres  e  infelizes  somos  nós,  nao 
elles. — Todos  estes  livros  compramos  nós  por  ta  o 
diminuta  quantia. — Tal  é  o  encango  da  virtude:  os 
próprios  bárbaros  a  respeitam. — Dignos  de  toda  a 
veneração  sâo  esses  briosos  militares  que  morreram 
pela  pátria. — Foi  o  mundo  creado  em  seis  épochas. — 
Grandes  e  illustres  foram  os  teus  antepassados. — 
Felizes  os  que  tem  fome  e  sede  de  justiça  (1).— Bons 
conselhos  te  deu  o  teu  virtuoso  pae.— Màos  conse- 
lheiros sâo  o  orgulho  e  o  ódio. 


(1)  Duas  proposições:— 1«  Os  (serão)  felizes-,  2a  que  {oh  quaes) 
tem  fome  e  sede  dejastiça. 


SECÇÃO   V 

Das  proposições  quanto  ao  seu  sentido. 

1.  As  proposições  quanto  ao  sentido  podem  ser 
principaes  ou  accessorias. 

2.  Proposições  principaes  são  as  que  expri- 
mem os  juízos  predominantes  das  phrases  ou 
periodos. 

Neste  exemplo: — Deus  quer  que  sofframos  com 
resignação  os  males  da  vida,  e  manda  que  amemos 
ao  próximo  como  a  nós  mesmos,  as  duas  proposi- 
ções Deus  quer  e  (Deus)  manda,   são   principaes. 

3.  As  proposições  principaes  podem  ser  abso- 
lutas ou  relativas.  A  principal  única  de  uma 
phrase  ou  que  pela  ordem  analytica  occupa  n'ella 
o  Io  lugar,  é  absoluta,  as  outras  principaes  que 
se  acharem  na  mesma  phrase  são  relativas  (ou 
approximadas.) 

No  exemplo  acima  Deus  quer  é  a  absoluta  e 
(Deus)  manda,  a  relativa. 

4.  Preposiçõs  accessorias  são  as  que  expri- 
mem os  juizos  accessorios,  e  servem  ou  de  sujeito, 
ou  de  attributo,  ou  de  complemento  de  outra  pro- 
posição. 

A.   S.-5 
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5.  Assim  podem  ellas  ser  subjectivas,  attribu- 
livas  ou  complementares:—  Subjectiva  é  a  que 
serve  de  sujeito  de  outra  proposição,  como: —  Ey 
conveniente  que  estudes  ; — Attributiva  é  a  que 
serve  de  attributo  de  outra  proposição,  como  : — 
Vivermos  é  preparar mos-nos  para  a  morte  ;  — 
Complementar  a  que  serve  de  complemento  a  um 
termo  de  outra  proposição,  como  são  no  exemplo 
acima,já  citado, as  proposições — que  sofframos  com 
resignação  os  males  da  vida — e — que  amemos  ao 
próximo  como    a  nós   mesmos. 

6.  As  proposições  subjectivas  são  pouco  fre- 
quentes em  portuguez,  e  as  attributivas,  raras; 
não  assim  as  complementares,  que  apparecem 
constantemente  no  discurso. 

7.  Estas  se  juntam  aos  termos  da  principal  ou 
de  outra  accessoria  para  lhes  inteirar  o  sentido  ; 
são,  pois,  verdadeiros  complementos,  e  de  tantas 
espécies  quantas  são  as  dos  ditos  complementos. 
(V.  pag.15  n.  15.) 

8.  As  proposições  complementares,  portanto, 
podem  ser  objectivas,  explicativas,  restrictivas, 
terminativas  ou  circumstanciaes. 

9.  Complementar  objectiva  é  a  proposição  que 
serve  de  complemento  objectivo  a  um  termo  de 
outra  proposição. 

EX. 

Desejo  que  sejas  meu  amigo. 
Nao  prosigaes,  exclamou  elle. 
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Complementar  explicativa  é  a  proposição  que 
serve  de  complemento  explicativo  a  um  termo  de 
outra  proposição. 


EX. 


Acaridadc,  que  é  uma  virtude  theologal, 
approxima  o  homem  de  Deus. 

Napoleão  L  que  eoi  imperador  dos  francezes, 
nasceu  na  ilha  de  Córsega. 

11.  Complementar  restrictiva  é  a  proposição 
que  serve  de  complemento  restrictivo  a  um  termo 
de  outra  proposição. 

EX. 

Aquelle  que  opprime  aos  infelizes,  offendegra- 
vemente  a  Deus. 

Quando  o  homem  É  virtuoso  merece  a  estima  de 
todos. 

12.  Complementar  terminativa  é  a  proposi- 
ção que  serve  de  complemento  terminativo  a  um 
termo  de  outra  proposição. 

EX. 

Estão  resolvidos  a  irem  para  a  europa. 
Não  te  arrependas  de  o  haveres  salvado. 

13.  Complementar  circunstancial,  é  a  que 
serve  de  complemento  circunstancial  a  um  termo- 
de  outra  proposição. 
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EX. 


Logo  que  chegares,  manda-me  dizer. 
Se  os  homens  nao  fossem  ambiciosos,  quantas 
desgraças  se  evitariam! 

14.  Reconhecera-se  as  proposições  principaes  por  exprimi- 
rem os  juizos  capitães  ou  predominantes  da  phrase  onde  se 
acham,  e  terem  o  seu  verbo  no  modo  indicativo  ou  imperativo. 
As  principaes  absolutas  nào  são  precedidas  de  nenhum  vocá- 
bulo conjunctivo;  as  relativas,  porém,  podem  vir  ligadas  por 
algumas  das  seguintes  conjuncções:  ey  ou,  sim,  nem,  mas, 
porém. 

Observação. — Alguns  autores  denominam  dependentes  ou 
subordinadas  ás  proposições  principaes  relativas  e  mesmo  ás 
complementares,  quando  Vem  ligadas  por  conjuncção,  e  dividem 
essas  subordinadas  em  tantas  espécies  quantas  são  as  classes 
das  mesmas  conjuncções.  Deste  modo,  ha  subordinadas  adver- 
sativas,  causaes,  condicionaes ,  conclusivas,  copulativas,  etc, 
conforme  a  conjuncção  que  as  precede  e  liga,  é  adversativa, 
causal,  condicional,0  etc.  Nos  modelos  adiante  apresentados 
não  analysamos  assim,  pois  o  nosso  fito  é  simplificar,  não 
complicar,  visto  que  escrevemos  para  principiantes;  entretanto, 
quem  preferir  essas  denominações,  sabendo  o  alumno  distin- 
guir as  diíferentes  espécies  de°  conjuncções,  basta  dar-lhe  uma 
breve  explicação  para  o  habilitar  a  analysar  por  esse  systema. 
Para  melhor' intelligencia  do  que  fica  dito  faremos  notar  nos 
exercidos  que  seguem,  as  proposições  que  se  podem  chamar 
subordinadas  (1). 

15.  As  proposições  accessorias,  ao  contrario  das  principaes, 
exprimem  os  juizes  accessorios,  e  servem  ou  de  sujeito  ou  de 
attnbuto  ou  de  complemento,  sendo  que  estas  ultimas  são  as 
mais  frequentes.  Seu  verbo  pode  estar  em  qualquer  modo, 
podem  ser  regidas  ou  não  de  preposição,  podem  vir  precedidas 
ou  não  de  conjuncção  ou  de  outra  paíavra  conjunctiva. 

Quando  dizemos  :  —  Eíc  sei  que  os  homens  são  ingratos, 
vendo  que  a  proposição  eu  sei  exprime  o  juizo  capital  da 
phrase  e  tem  o  verbo  no  modo  indicativo,  diremos  que  é  a 


(1)  Logo  que  a  proposição  não  exprime    o   juizo  capital  da 
phrase,  é  deJle  dependente  ou  está  a  elle  subordinada. 
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principal,  e  absoluta  por  ser  a  única;  e  que  a  proposição  — 
que  os  homens  são  ingratos,  embora  com  o  verbo  no  modo 
indicativo,  está  servindo  de  complemento  a  um  termo  de  outra 
proposição  e  a  elle  ligada  pelo  conjunctivo  que,  diremos 
que  é  uma  proposição  complementar.  Para  sabermos  depois 
se  é  objectiva,  explicativa,  restrictiva,  etc,  basta  que  examine- 
mos se  o  complemento  por  ella  constituído  é  objectivo,  expli- 
cativo, et  .  Ora,  a  palavra  sei  (verbo  concreto  transitivo)  pede 
complemento  objectivo;  est?  complemento  é  a  proposição  — 
que  os  homens  são  ingratos ;  logo  essa  proposição  é  comple- 
mentar objectiva. 

16.  As  complementares  objectivas,  como  se  viu,  constituem 
complementos  objectivos.  Quando  seu  verbo  está  no  modo  in- 
dicativo ou  conjunctivo  cilas  são  precedidas  de  um  vocábulo 
conjunctivo;  quando  o  tem  no  infinito  não  trazem  conjunctivo 
algum.  Quando  são  interrogativas  ou  responsivas  trazem  con- 
junctivo, se  a  proposição  principal  estiver  clara  no  discurso; 
não  o  trazem,  se  a  principal  estiver  occulta.  Não  são  também 
precedidas  de  nenhum  vocábulo  coujunctivo,  se  a  proposição 
principal  se  achar  no  meio  da  pbrase  entre  virgulas. 

17.  As  complementares  explicativas  constituem  complemen- 
tos explicativos,  que  podem  ser  suppnmidos  sem  que  a  phrase 
soffra  alteração  no  sentido.  Costumam  vir  entre  virgulas,  se 
estão  no  meio  da  phrase  ;  se  começam  a  phrase,  são  seguidas 
de  virgula;  e  sào  precedidas  desta,  se  concluem  a   phrase. 

IS  À^  complementares  restrictivas  constituem  complemen- 
tos restrictivos,  que  não  podem  ser  eliminados  da  phrase. 
Tanto  estas  como  as  precedentes  vem  ligadas  aos  seus  antece- 
dentes por  intermédio  de  uma  conjuncçào  ou  palavra  conjunc- 
tiva,  como  que,  qual,  cujo,  onde,  quando,  se.  As  complemen- 
tares restrictivas  nào  vem  separadas  por  virgula  ;  entretanto 
quando  são  complementos  de  um  sujeito  e  muito  extensas, 
apparecem  separadas  do  verbo  da  preposiçn  principal  por 
meio  de  uma  virgula. 

10.  As  complementares  terminativas  constituem  comple- 
mentos termina tivos,  exigidos  pela  significação  relativa  do 
termo  antecedente. 

20.  As  complementares  circunstanciaes  constituem  comple- 
mentos circunstanciaes  e  são  precedidas  sempre  de  prepnsição 
ou  conjuncçào.  Quando  o  seu  verbo  está  no  gerúndio  nào 
trazem  preposição  nem  conjuncçào;  entretanto   algnmas  vezes 
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apparecem  com  a  preposição  em  (que  aliás  deve  sempre  «u- 
bentender-se-lhes),  como  :  Em  ap parecendo  o  homem  dize-lhe 
que  o  procurei. 

As  circunstanciae>  tomam  a^  denominações  das  circunstan- 
cias que  exprimem,  e  a^im  temos  circtmstanciaes  de  modo, 
tempo,  lugar  etc. 

Observação.  Quando  duas  ou  mais  proposições  complemen- 
tares se  referem  ao  me«mo  antecedente,  são  todas  quasi  sem- 
pre, da  espécie  da  primeira  complementa r. 

Interrogatório. —  1.  Como  se  dividem  as  pro- 
posições quanto  ao  seu  sentido  ? — 2.  Quaes  são 
as  proposições  principaes? — 3.  Como  se  dividem 
as  principaes? — Qual  é  a  absoluta? — Quaes  as 
relativas  ? —  4.  Quaes  são  as  accessorias  ? — 5. 
Como  se  dividem?— Qual  é  a  proposição  sub- 
jectiva ?  —  Attributiva?  —  Complementar  ? —  6. 
Qual  destas  proposições  ê  a  mais  frequente  no  dis- 
curso?—7.  Qual  a  funcção  das  proposições  com- 
plementares ? — 8.  Como  se  dividem  ? — 9.  Qual  é 
a  complementar  objectiva? — 10.  Restrictiva? — 
12.  Terminativa? — 13.  Circunstancial? 


lt.  Como  se  reconhecem  as  proposições  principae>  ? — 15  E 
as  accessorias? — 16.  E  as  complementares  objectivas  ? — 17.  K 
as  explicativas? — 18.  E  as  reslrictivas?— Quaes  sào  as  con- 
juncções  que  precedem  as  explicativas  e  restrictivas?  19. — O 
que  se  pode  dizer  acerca  das  terminativas  ? — 20.  E  das  circuns- 
tanciaes? 
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.  Exercícios 

1.°  PRINCIPAES    ABSOLUTAS  E  RELATIVAS 

MODELO 

1.  Nós  amamos  o  estudo,  elle  o  aborrece. — 2.  A  luz  é 
contraria  ás  trevas,  as  trevas  sao  a  ausência  da 
luz.— 3.  Um  Pedro  descobriu  o  Erazil,  outro  Pedro 
lhe  deu  a  liberdade.— 4.  As  mulheres  beijam  suas 
inimigas  e  abraçam  suas  rivaes;  os  homens  fazem  o 
mesmo  ás  vezes. — 5.  O  trabalho  e  a  economia  produ- 
zem riqueza ;  a  ociosidade,  porém,  e  a  dissipação 
geram  pobreza  e  desgraça. — 6.  A  leitura  dos  roman- 
ces deleita,  mas  nâo  instrue. 

AXALYSE 

1.  Nós  amamos  o  estudo,  elle  o  aborrece. 

Duas  proposições : 

Nós  amamos  o  estudo,  proposição  principal  abso- 
luta porque  exprime  o  1.°  juízo  principal  da 
phrase,  completa  porque  tem  em  evidencia  todos 
seus  termos,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica  do  pensamento. 
O  sujeito  é  nós,  simples  porque  exprime  entes  da 
mesma  espécie  tomados  colectivamente,  incom- 
plexo  porque  nao  tem  complemento:  o  verbo  e  o 
attributo,  amamos;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento  o  estudo,  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  antecedente. 
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Elle  o  aborrece,  proposição  principal  relativa 
porque  exprime  o  2o  juizo  principal  da  phrase, 
completa  porque  tem  em  evidencia  todos  seus  ter- 
mos, indirecta  pela  inversão  do  complemento  do 
attributo.  A  sua  ordem  directa  seria:  Elle  abor- 
rece o  (estudo).  O  sujeito  é  elle,  simples  porque 
exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem 
complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  aborrece;  o 
attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento o,  objectivo  por  ser  directamente  exigido 
pela  significação  transitiva  do  antecedente. 

2.  A  luz  é  contraria  ás  trevas,  as  trevas  são  a 
ausência  da  luz. 

Duas  proposições : 

A  luz  ê  contraria  ás  trevas,  proposição  prin- 
cipal absoluta  porque  exprime  o  Io  juizo  princi- 
pal da  phrase,  completa  porque  tem  em  evidencia 
todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos  se 
acham  dispostos  pela  ordem  analytica  do  pensa- 
mento. O  sujeito  é  luz,  determinado  pelo  artigo 
a,  simples  porque  exprime  um  só  ente.  incom- 
plexo  porque  não  tem  complemento;  o  verbo,  ê;  o 
attributo,  contraria,  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento ás  trevas,  terminativo  porque  exprime 
o  termo  a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do 
antecedente. 

As  trevas  são  a  ausência  da  luz,  proposição 
principal  relativa  porque  exprime  o  2o  juizo  prin- 
cipal da  phrase,  completa  porque  tem  em  evi- 
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dencia  todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  é  trevas,  determinado  pelo  artigo  as, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  colectivamente;  o  verbo,  são;  o  attri- 
buto,  ausência,  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento da  luz,  restrictivo  porque  restringe  a 
significação  do  antecedente. 

3.  Um  Pedro  descobriu  o  Brazil,  outro  Pedro  lhe 
deu  a  liberdade. 

Um  Pedro  descobriu  o  Brazil,  proposição  prin- 
cipal absoluta  porque  exprime  o  Io  juizo  prin- 
cipal da  phrase,  completa  porque  tem  em  evi- 
dencia todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  é  Pedro,  determinado  pelo  indefinido 
um,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  incom- 
plexo  porque  não  tem  complemento;  o  verbo  e  o 
attributo,  descobriu:  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento  o  Brazil.  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  antecedente, 

Outro  Pedro  lhe  deu  a  liberdade,  proposição 
principal  relativa  porque  exprime  o  2o  juizo  prin- 
cipal da  phrase,  completa  porque  tem  em  evi- 
dencia todos  seus  termos,  indirecta  pela  inversão 
do  complemento  terminativo.  A  sua  ordem  di- 
recta seria:  E  outro  Pedro  deu  a  liberdade  lhe  (ao 
Brazil).   O  sujeito  é  Pedro,  determinado  pelo  in- 
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definido  outro,  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  incom plexo  porque  não  tem  complemento; 
o  verbo  e  o  attributo,  deu:  o  attributo  é  simples 
porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e 
complexo  pelos  seus  complementos:  a  Uberdade, 
objectivo  por  ser  directamente  exigido  pela  si- 
gnificação transitiva  do  antecedente,  e  lhe,  termi- 
nativo  porque  exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a 
significação  transitiva  do  antecedente. 

4.  As  mulheres  beijam  suas  inimigas  e  abraçam 
suas  rivaes:  os  homens  fazem  o  mesmo  ás  vezes. 

Três  proposições : 

As  mulheres  beijam,  suas  inimigas,  proposição 
principal  absoluta  porque  exprime  o  Io  juizo 
principal  da  phrase,  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  é  mulheres,  determinado  pelo  artigo  as, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  collectivamente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  beijam; 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado de  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento suas  inimigas,  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente. 

E  (as  mulheres)  abraçam  suas  rivaes,  proposi- 
ção principal  relativa  porque  exprime  a  2.a  prin- 
cipal da  phrase   (1),   elliptica  pela  omissão  do 

(1)  A  esta  proposição  se  pôde  chamar — subordinada  copu- 
lativa,  por  vir  precedida  da  conjuncçíio  copulativa  c. 
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sujeito,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito  suben- 
tendido é  mulheres,  determinado  peio  artigo  as, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  colectivamente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  abra- 
çam  :  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento suas  rivaes,  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente. 

Os  homens  fazem  o  mesmo  ás  vezes,  proposição 
principal  relativa  porque  exprime  o  3.°  juizo  prin- 
cipal da  phrase,  completa  porque  tem  em  eviden- 
cia todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito 
é  homens,  determinado  pelo  artigo  os,  simples  por- 
que exprime  entes  da  mesma  espécie  tomados  col- 
ectivamente, incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento: o  verbo  e  o  attributo,  fazem;  o  attributo 
é  simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  complexo  pelos  complementos:  o  mesmo, 
objectivo  por  ser  directamente  exigido  pela  signi- 
ficação transitiva  do  antecedente,  o  ás  vezes,  cir- 
cunstancial de  tempo  porque  exprime  uma  cir- 
cunstancia de  tempo. 

5.  O  trabalho  e  a  economia  produzem  riqueza:  a 
ociosidade,  porém,  e  a  dissipação  geram  pobreza 
e  desgraça. 

Duas  proposições : 

O  trabalho  e  a  economia  produzem  riqueza,  pro- 
posição principal  absoluta  porque  exprime  o  1.° 
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juiz  o  principal  da  phrase,  completa  porque  tem 
em  evidencia  todos  seus  termos,  directaporque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  é  trabalho  e  economia,  determinado 
pelos  artigos  o,  a,  composto  porque  exprime  en- 
tes diversos  e  distinctos,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  produ- 
zem ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento riqueza,  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  antece- 
dente. 

Porém  a  ociosidade  e  a  dissipação  geram  pobreza 
e  desgraça,  proposição  principal  relativa  porque 
exprime  o  2.°  juizo  principal  da  phrase  (1),  com- 
pleta porque  tem  em  evidencia  todos  seus  termos, 
directa  porque  seus  termos  se  acham  dispostos 
pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  ociosidade  e  dis- 
sipação, determinado  pelo  artigo  a,  composto  por- 
que exprime  entes  diversos  e  distinctos,  incom- 
plexo porque  não  tem  complemento ;  o  verbo  e  o 
attributo,  geram;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  complemento  pobreza  e  desgraça,  objectivo 
por  ser  directamente  exigido  significação  transi- 
tiva do  antecedente. 

6.  A  leitura  dos  romances  deleita,  mas  não  instrue. 

Duas  proposições  : 

A  leitura  dos  romances  deleita,  proposição  prin- 
cipal absoluta  porque  exprime  o  Io  juizo  principal 

(1)  A  esta  proposição  se  pode  chamar  —  subordinada  adver- 
sativa. 
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da  phrase,  completa  porque  tem  em  evidencia 
todos  seus  termos;  directa  porque  seus  termos  se 
acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito 
é  leitura,  determinado  pelo  artigo  a,  simples  por- 
que exprime  um  só  ente,  complexo  pelo  seu  com- 
plemento dos  romances,  reslrictivo  porque  res- 
tringe a  significação  do  antecedente ;  o  verbo  e  o 
attributo  deleita  (1) ;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  incomplexo 
porque  não  tem  complemento. 

Mas  (a  leitura  dos  romances)  não  instrue,  pro- 
posição principal  relativa  porque  exprime  o  2o 
juizo  principal  da  phrase  (2),  elliptica  pela  omis- 
são do  sujeito,  directa  porque  seus  termos  se 
acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito 
subentendido  é  leitura,  determinado  pelo  artigo  a, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  complexo 
pelo  seu  complemento  dos  romances,  restrictivo 
porque  restringe  a  significação  do  antecedente  ;  o 
verbo  e  o  attributo,  instrue  (3) ;  o  attributo  é 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  e  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento. 

Do  mesmo  modo  as  seguintes : 

Camões  á  o  Homero  dos  Lusitanos,  e  António  Vieira  o 
seu  Cicero. — As  aves  cantam,  os  rios  correm,  os  me- 
ninos "brincam.— O  sacerdote  subio  ao  pulpito,  a  mul- 
tidão o  esperava  com  impaciência. —  Estas  redes 
vieram  do  Pará,e  aquellas  fructas  da  Bahia.— A  fome 


(1)  Este  verbo  é  aqui  empregado    como  intransitivo. 

(2)  A  esta  proposição  pode-se    chamar    subordinada    adver- 
sativa. 

(3;  O  mesmo  que  ficou  dito  acerca  do    verbo    da   proposição 
precedente. 
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espreita  aporta  do  homem  laborioso,  mais  nao  se 
atreve  a  entrar.— Cs  aias  venturosos  são  breves, 
longos  e  penosos  são  os  da  adversidade :  nestes  co- 
nliecem-se  os  verdadeiros  amigos. 


2.°    PRINCIPAES    E    COMPLEMENTARES    EXPLICATIVAS 
E  RESTRICTIVAS 

MODELO 


.  A  mocidade,  que  é  a  época  das  illnsoes,  só  nos  pro- 
mette  venturas.— 2.  O  menino  que  ali  vés  é  muito 
estudioso.— 3.  Sólon  que  era  um  philosopho  athe- 
niense,  deu  leis  á  sua  pátria — 4.  As  nações,  quando 
respeitam  a  justiça  e  a  propriedade,  gozam  de  paz  e 
tranquillidade.— • 5.  Sócrates,  que  foi  mestre  de  Pla- 
tão, morreu  envenenado. — O  México,  se  já  foi  mo- 
narchia  é  hoje  republica.  —  7.  Infeliz  é  aquelle  que 
tal  se  considera. — 8.  Aquelle  que  dá  muito  aca- 
nhadamente obriga  pouco. 


ANALYSE 

1.    A  mocidade,  que  è  a  época  das  illnsoes,  só  vos 
promette  venturas. 

Duas  proposições : 

A  mocidade  só  nos promette  venturas,  proposição 
principal  absoluta  porque  exprime  o  único  juizo 
principal  da  phrase,  completa  porque  tem  em  evi- 
dencia todos  seus  termos,  indirecta  pela  inversão 
dos  complementos  terminativo  e  circunstancial. 
A  sua  ordem  directa  seria :  A  mocidade  promette 
ventura  nos  (a  nós)  somente.  O  sujeito  é  moci- 
dade, determinado  pelo  artigo  a,  simples,  porque 
exprime  um  só  ente,  complexo  pelo  seu  comple- 
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mento  (a  proposição  seguinte),  explicativo  porque 
exprime  idéas  já  incluídas  na  significação  do 
antecedente;  o  verbo  e  o  at tributo,  promette; 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito  e  complexo  pelos  seus  comple- 
mentos: venturas,  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  antece- 
dente, nos,  terminativo  porque  exprime  o  termo 
a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do  mesmo 
antecedente,  e  só,  circunstancial  de  exclusão  por- 
que exprime  uma  circunstancia  de  exclusão. 

Que  é  a  época  das  illusoes,  proposição  comple- 
mentar explicativa  porque  está  servindo  de  com- 
plemento explicativo  ao  sujeito  da  proposição 
principal,  completa  porque  tem  em  evidencia 
todos  os  seus  termos,  directa  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  su- 
jeito é  que,  referido  a  mocidade  (a  qual  mocidade), 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento;  o  verbo,  é:  o  attri- 
buto época,  determinado  pelo  artigo  a,  simples 
porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e 
complexo  pelo  seu  complemento  das  illusoes,  res- 
trictivo  porque  restringe  a  significação  do  antece- 
dente. 

2.  O  menino  que  alli  vês  é  muito  estudioso. 

Duas  proposições  : 

O  menino  è  muito  estudioso,  proposição  princi- 
pal absoluta  porque  exprime  o  único  juizo  prin- 
cipal da  phrase,  completa  porque  tem  em  eviden- 
cia todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  su- 
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jeito  é  menino,  determinado  pelo  artigo  o,  simples 
porque  exprime  um  só  ente,  complexo  pelo  seu 
complemento  (a  proposição  seguinte),  restrictivo 
porque  restringe  a  significação  do  antecedente; 
o  verbo  é;  o  attributo,  estudioso,  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento,  muito,  circunstancial  de 
quantidade  porque  exprime  uma  circunstancia  de 
quantidade. 

Que  alli  (tu)  vês,  proposição  complementar  res- 
trictiva  porque  está  servindo  de  complemento  res- 
trictivo ao  sujeito  da  oração  precedente,  elliptica 
pela  omissão  do  sujeito,  indirecta  pela  inversão 
dos  complementos  do  attributo.  O  sujeito  suben- 
tendido é  tu,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
incomplexo  porque  não  tem  complemento;  o  verbo 
e  o  attributo,  vês;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito  e  complexo 
pelos  seus  complementos:  que,  referido  a  menirvo, 
(o  qual  menino),  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  antecedente, 
e  alli,  circunstancial  de  lugar,  porque  exprime 
uma  circunstancia  de  lugar. 

3.  Sólon,  que  era  um  philosopho  atheniense, 
deu  leis  d  sua  pátria. 

Duas  proposições: 

Sólon  deu  leis  d  sua  pátria,  proposição  princi- 
pal absoluta  porque  exprime  o  único  juizo  princi- 
pal da  phrase,  completa  porque  tem  em  eviden- 
cia todos  seus  termos,  directa  porque  seus  ter- 
mos se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
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O  sujeito  é  Sólon,  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  complexo  pelo  seu  complemento  (a  proposi- 
sição  seguinte),  explicativa  porque  exprime  idéas 
já  incluídas  na  significação  do  antecedente;  o 
verbo e  o  attributo,  deu;  o  attributo  é  simples  por- 
que exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  com- 
plexo pelos  seus  complementos:  leis,  objectivo 
por  ser  directamente  exigido  pela  significação 
transitiva  do  antecedente,  e  d  sua  pátria,  termi- 
nativo  porque  exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a 
significação  relativa  do  antecedente. 

Que  era  um  philosopho  atheniense,  proposição 
complementar  explicativa  porque  está  servindo 
de  complemento  explicativo  ao  sujeito  da  proposi- 
ção precedente,  completa  porque  tem  em  evi- 
dencia todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  é  que,  referido  a  Sólon  (o  qual  Sólon), 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento;  o  verbo  era:  o 
attributo,  philosopho,  determinado  pelo  indefinido 
um,  simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  athe- 
niense, restrictivo  porque  restringe  a  significação 
do  antecedente. 

4.  As  nações  quando  respeitam  a  justiça  e  a  pro- 
priedade, gozam  de  paz  e  tranquillidade. 

Duas  proposições : 

As  nações  gozam  de  paz  e  tranquillidade,  pro- 
posição principal  absoluta  porque  exprime  o  único 
juizo  principal  da  phrase,  completa  porque  tem 
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em  evidencia  todos  seus  termos,  directa  porque 
seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  ana- 
lytica.  O  sujeito  é  nações,  determinado  pelo  ar- 
tigo as,  simples  porque  exprime  entes  da  mesma 
espécie  tomados  collectivamente,  complexo  pelo 
seu  complemento  (a  proposição  seguinte),  restric- 
tivo  porque  restringe  a  significação  do  antece- 
dente; o  verbo  e  o  attributo,  gozam;  o  attributo 
é  simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  de  paz 
e  tranquillidade,  terminativo  porque  exprime  o 
termo  a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do 
antecedente. 

Quando  (ellas)  respeitam  a  justiça  e  a  proprie- 
dade, proposição,  complementar  restrictiva  por- 
que está  servindo  de  complemento  restrictivo  ao 
sujeito  da  proposição  precedente,  elliptica  pela 
omissão  do  sujeito,  directa  porque  seus  termos  se 
acham  dispostos  pela  ordem  analytica,  O  sujeito 
subentendido  é  ellas,  referido  a  nações,  simples 
porque  exprime  entes  da  mesma  espécie  tomados 
collectivamente,  incomplexo  porque  não  tem  com- 
plemento; o  verbo  e  o  attributo,  respeitam;  o 
attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento a  justiça  e  a  propriedade,  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  antecedente. 


5.  Sócrates,  que  foi  mestre  de  Platão, 
morreu  envenenado. 

Duas  proposições: 

Sócrates  morreu  envenenado,  proposição  prin- 
cipal absoluta  porque  exprime  o  único  juizo  prin- 
cipal da  phrase,  completa  porque  têm  em  eviden- 
cia todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  se- 
jeito  é  Sócrates,  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  complexo  pelo  seu  complemento  (a  propo- 
sição seguinte),  explicativo  porque  exprime 
idéa  incluída  na  significação  do  antecedente;  o 
verbo  e  o  attributo,  morreu;  o  attribulto  é  sim- 
ples porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito, 
complexo  pelo  seu  complemento  envenenado  (equi- 
valente a  por  meio  de  veneno),  circunstancial  de 
meio  por  que  exprime  uma  circunstancia  de 
meio. 

Que  foi  mestre  de  Platão,  proposição  comple- 
mentar explicativa  porque  está  servindo  de  com- 
plemento explicativo  ao  sujeito  da  proposição  pre- 
cedente, completa  porque  tem  em  evidencia  todos 
seus  termos,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  que 
referido  a  Sócrates  (o  qual  Sócrates),  simples  por 
que  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  aão 
tem  complemento;  o  verbo,  foi;  o  attributo,  mes- 
tre, simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  complexo  pelo  seu  complemento  de  Pla- 
tão, restrictivo  porque  restringe  a  significação  do 
antecedente, 
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6.  O  México,  seja  foi  monarchia,  ê  hoje 
republica. 

Duas  proposições : 

O  México  é  hoje  republica,  proposição  princi- 
pal absoluta  porque  exprime  o  único  juizo  prin- 
cidal  da  phrase,  completa  porque  tem  em  eviden- 
cia todos  seus  termos,  indirecta  pela  inversão  do 
complemento  do  attributto.  O  sujeito  é  México, 
determinado  pelo  artigo  o,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  complexo  pela  seu  comple- 
mento (a  proposição  seguinte),  explicativo  porque 
exprime  idéas  já  incluídas  na  significação  do  an- 
tecedente; o  verbo,  è;  oattributo,  republica,  sim- 
ples porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito, 
e  complexo  pelo  seu  complemento  hoje,  circuns- 
tancial de  tempo  porque  exprime  uma  circunstan- 
cia de  tempo. 

Se  (o  México)  já  foi  monarchia,  proposição 
complementar  explicativa  porque  está  servindo 
de  complemento  explicativo  ao  sujeito  da  propo- 
sição precedente,  elliptica  pela  omissão  do  sujei- 
to, indirecta  pela  inversão  do  complemento  do 
attributo.  O  sujeito  subentendido  é  México, 
determinado  pelo  artigo  o,  simples  porque  expri- 
me um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem  com- 
plemento; o  verbo  foi;  o  attributo,  monarchia, 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  complexo  pelo  seu  complemento  já,  cir- 
cunstancial de  tempo  porque  exprime  uma  cir- 
cunstancia de  tempo. 


7.    Infeliz  é  aquellc  que  como  tal   se  considera. 

Duas  proposições  : 

Infeliz  é  aquellc,  proposição  principal  absolu- 
ta porque  exprime  o  único  juizo  principal  da 
phrase,  completa  porque  tem  em  evidencia  todos 
seus  termos,  indirecta  pela  inversão  do  sujeito  e 
do  at tributo.  A  sua  ordem  directa  seria  :  Aquelle 
é  infeliz.  O  sujeito  é  aquelle,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  complexo  pelo  seu  comple- 
mento (a  proposição  seguintej,  restrictivo  por- 
que restringe  a  significação  do  antecedente ;  o 
verbo,  c  ;  o  attributo,  infeliz,  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  de  sujeito,  e  incomplexo 
porque  não  tem  complemento. 

Que  como  tal  se  considera,  proposição  comple- 
mentar restrictiva  porque  está  servindo  de  com- 
plemento restrictivo  ao  sujeito  da  proposição  pre- 
cedente, completa  porque  tem  em  evidencia 
todos  seus  termos,  indirecta  pela  inversão  dos 
complementos  do  attributo.  O  sujeito  é  que,  re- 
ferido a  aquelle,  (homem),  simples  porque  expri- 
me um  só  ente,  e  incomplexo  porque  não  tem 
complemento  ;  o  verbo  e  o  attributo,  considera  ; 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  complexo  pelos  seus  comple- 
mentos :  se,  obectivo  por  ser  directamente  exigi- 
do pela  significação  transitiva  do  antecedente,  e 
como  tal,  circunstancial  de  modo  porque  exprime 
uma  circunstancia  de  modo. 


8.  Aquelle   que   dá  muito  acanhadamente   obriga 
pouco. 

Duas  proposições  : 

Aquelle  obriga  pouco,  proposição  principal  ab- 
soluta porque  exprime  o  único  juizo  principal  da 
phrase,  completa  porque  tem  em  evidencia  lodos 
seus  termos,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito  e 
aquelle,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  com- 
plexo pelo  seu  complemento  (a  proposição  seguin- 
te), restrictivo  porque  restringe  a  significação  do 
antecedente  •  o  verbo  e  o  attributo,  obriga;  o  at- 
tributo  é  simples  porque  exprime  um  só  predica- 
do do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento 
pouco,  circunstancial  de  quantidade  porque  ex- 
prime uma  circunstancia  de  quantidade. 

Que  dá  muito  acanhadamente,  proposição  com- 
plementar restrictiva  porque  está  servindo  de 
complemento  restrictivo  ao  sujeito  da  proposição 
precedente,  completa  porque  tem  em  evidencia 
todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  su- 
jeito é  que,  referido  a  aquelle  (homem),  simples 
porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo 
obriga  ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seus 
complementos  muito,  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente,    e  acanhadamente,  circunstancial  de 
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modo  porque    exprime  uma    circunstancia    de 
modo. 

Do  mesmo  modo  as  seguintes : 

Justo  é  aquelle  que  ama  a  Deus  e  ao  próximo.— Os  Ta- 
moyos,  que  eram  os  íncolas  do  Rio  de  Janeiro,  allia- 
ram-sc  aos  Francezes  contra  os  Portuguezes.  —  A 
memoria  daquelles  que  se  sacrificam  pela  pátria 
nunca  é  assas  venerada. — A  vida,  quando  não  tem  a 
Deus  por  norte  epor  guia,  é  navio  sem  rumo. — A  mais 
meridional  de  nossas  provincias  é  o  Rio  Grande  do 
sul,  que  já  foi  muito  abundante  de  trigo. —O  cão,  que 
é  o  mais  fiel  dos  animaes,  raras  vezes  desconhece 
seu  senhor. —Quando  os  meninos  são  estudiosos  me- 
recem a  estima  dos  pães  e  dos  mestres. — Anchieta, 
que  era  um  respeitável  padre  da  companhia  de  Jesus, 
compoz  um  poema  em  latim  á  Santíssima  Virgem. 

2.°    PROPOSIÇÕES    PRINCIPAES     E   COMPLEMENTARES 
OBJECTIVAS,  EXPLICATIVAS  E  RESTRICTIVAS 

MODELO 

1.  Jesus  recomendou-nos  que  perdoássemos  as  oífen- 
sas. — 2.  Desejo,  disse-me  elle,  que  sejaes  feliz. — 
3.  Quero  que  sejas  meu  amigo. — 4.  Pae  nosso,  que 
estaes  no  céo,  perdoai  as  nossas  dividas.— 5.  Eema- 
venturados  aquelles  que  tem  fome  e  sede  de  justiça 
— 6.  Disseram-me  que  estavas  na  Europa.— 7.  Enga- 
naram-te,  respondeu-me  elle. — 8.  Quem  se  julga  di- 
toso? Ninguém. 

ANALYSE 

1.  Jesus  recomendou-nos  que  perdoássemos  as 
offensas. 

Duas  proposições: 

Jesus  recomendou-nos,  proposição  principal  ab- 
soluta porque   exprime    o  único  juizo  principal 
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da  phrase,  completa  porque  tem  em  evidencia 
todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos  se 
acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito 
é  Jesus,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  in- 
complexo  porque  não  tem  complemento;  o  verbo 
e  o  attributo,  recomendou;  o  attributo  é  simples 
porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e 
complexo  pelos  seus  complementos :  (a  proposição 
seguinte),  objectivo  por  ser  directamente  exigido 
pela  significação  transitiva  do  antecedente,  e  nos, 
terminativo  porque  exprime  o  termo  a  que  se  di- ' 
rige  a  significação  relativa  do  mesmo  antecedente. 
Que  (nósj  perdoássemos  as  offensas,  proposição 
complementar  objectiva  porque  está  servindo  de 
complemento  objectivo  ao  attributo  da  proposição 
precedente,  elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  di- 
recta porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela 
ordem  analytica.  O  sujeito  subentendido  é  nós, 
simples  porque  exprime  entes  da  mesma  espécie 
tomados  collecti vãmente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  perdoás- 
semos; o  attributo  é  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento as  offensas,  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente. 

2.  Desejo,  disse-me  elle,  que  sejaes  feliz. 

Três  proposições: 

Disse-me  elle,  proposição  principal  absoluta 
porque  exprime  o  único  juizo  principal  da  phrase, 
completa  porque   tem  em   evidencia  todos  seus 
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termos,  indirecta  pela  inversão  do  sujeito.  A  sua 
ordem  directa  seria  :  Elle  disse-me....  O  sujeito  é 
elle,  simples  porque  exprime  um  só  ente,  incom- 
plexo  porque  não  tem  complemento  ;  o  verbo  e  o 
attributo,  disse;  o  attributo  é  simples  porque  ex- 
prime um  só  predicado  do  sujeito,  ecomplexo  pelo 
seu  complemento  (a  proposição  seguinte),  objec- 
tivo por  ser  directamente  exigido  pela  significação 
transitiva  do  antecedente. 

(Eu)  desejo...,  proposição  complementar  objec- 
tiva porque  está  servindo  de  complemento  objec- 
tivo ao  attributo  da  proposição  precedente,  el- 
liptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  subentendido  é  eu,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem 
complemento  ,  o  verbo  e  o  attributo,  desejo  ;  o 
attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento (a  proposição  seguinte),  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  transitiva 
do  antecedente. 

Que  (vós)  sejaes  feliz,  proposição  complemen- 
tar objectiva  porque  está  servindo  de  comple- 
mento objectivo  ao  attributo  da  proposição  prece- 
dente, eíliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa 
porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem 
analytica.  O  sujeito  subentendido  é  vós,  simples 
porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento  ;  o  verbo,  sejaes  ;  o  attri- 
buto, feliz,  simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado do  sujeito,  e  incomplexo  porque  não  tem 
complemento. 
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3.  Quero  que  sejas  meu  amigo. 

Duas  proposições  : 

(Eu)  quero,  proposição  principal  absoluta  por- 
que exprime  o  único  juizo  principal  da  phrase, 
elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa  porque 
seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  ana- 
lytica.  O  sujeito  subentendido  é  eu,  simples  por- 
que exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento ;  o  verbo  e  o  attributo,  quero  ; 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento (a  proposição  seguinte),  objectivo  por  ser 
directamente  exigido  pela  significação  relativa  do 
antecedente. 

Que  (tu)  sejas  mm  amigo,  proposição  comple- 
mentar objectiva  porque  está  servindo  de  comple- 
mento objectivo  ao  attributo  da  proposição  prece- 
dente, elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa 
porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela 
ordem  analytica.  O  sujeito  subentendido  é  tu, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomple- 
xo porque  não  tem  complemento;  o  verbo,  sejas; 
o  attributo,  amigo,  determinado  pelo  possessivo 
meu,  simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  e  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento. 
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4.  Pae  nosso,  que  estaes  no  eco.  perdoae  as 
nossas  dividas. 

Duas  proposições  : 

(Vós),  Pae  nosso,  perdoae  nossas  dividas,  pro- 
posição principal  absoluta  parque  exprime  o  único 
juizo  principal  daphrase,  elliptica  pela  omissão 
do  sujeito,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito  suben- 
tendido é  vós,  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  e  complexo  pelos  complementos  Pae  nosso, 
c  a  proposição  seguinte,  ambas  explicativas  por 
exprimirem  idéas  incluídas  na  significação  do  an- 
tecedente ;  o  verbo  e  o  attributo,  perdoae  ;  o  at- 
tributo  é  simples  porque  exprime  um  só  predica- 
do do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento 
as  nossas  dividas,  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  antece- 
dente. 

Que  esíaes  (collocado),  no  cêo,  proposição  com- 
plementar explicativa  porque  está  servindo  de 
complemento  explicativo  ao  sujeito  da  proposição 
precedente,  elliptica  pela  omissão  do  attributo, 
directa  porque  seus  termos  se  acham  dispostos 
pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  que.  referido  a 
vós,  (Pae  nosso),  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  incomplexo  porque  não  tem  complemento  ; 
o  verbo,  estaes:  o  attributo  subentendido,  colloca- 
do, simples  porque  exprime  um  só  predicado  do 
sujeito,  e  complexo  pelo  seu  complemento  no  cêo, 
circunstancial  de  lugar  onde  porque  exprime 
uma  circunstancia  de  lugar  onde. 
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5.  Bemaventurados  aquelles   que  tem  fome  e 
sede  de  justiça. 

Duas  proposições  : 

Bemaventurados  (serão)  aquelles,  proposição 
principal  absoluta  porque  exprime  ounicojuizo 
principal  da  phrase,  elliptica  pela  omissão  do 
verbo,  indirecta  pela  inversão  do  sujeito  e  do  at- 
tributo.  A  sua  ordem  directa  seria  :  Aquelles 
serão  bemaventurados.  O  sujeito  é  aquelles,  sim- 
ples porque  exprime  antes  da  mesma  espécie  to- 
mados collectivamente,  complexo  pelo  seu  com- 
plemento (a  proposição  seguinte),  restrictivo  por- 
que restringe  a  significação  do  antecedente  ;  o 
verbo  subentendido,  serão;  o  attributo,  bema- 
venturados, simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado de  sujeito,  e  incomplexo  porque  não  tem 
complemento. 

Que  tem  fome  e  sede  de  justiça,  proposição  com- 
plementar restrictiva  porque  está  servindo  de 
complemento  restrictivo  ao  sujeito  da  oração  pre- 
cedente, completa  porque  tem  em  evidencia  todos 
seus  termos,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  que, 
referido  a  aquelles  (homens),  simples  porque  ex- 
prime entes  da  mesma  espécie  tomados  collecti- 
vamente, incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento; o  verbo  e  o  attributo,  tem  ;  o  attributo  é 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  complexo  pelo  seu  complemento  fome  e 
sede  de  justiça,  objectivo  por  ser  directamente 
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exigida  pela  significação   transitiva  do  antece- 
dente. 

6.  Disseram— me  que   eslavas  na  Europa. 

Duas  proposições: 

(Elles)  disser  am-me...,  proposição  principal  ab- 
soluta porque  exprime  o  único  juizo  principal  da 
phrase,  elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa 
porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem 
analytica.  O  sujeito  subentendido  é  elles,  simples 
porque  exprime  entes  da  mesma  espécie  tomados 
collectivamente,  incomplexo  porque  não  tem  com- 
plemento; o  verbo  e  o  attributo,  disseram  ;  o  at- 
tributo  é  simples  porque  exprime  um  só  predi- 
cado do  sujeito,  e  complexo  pelos  seus  comple- 
mentos (a  proposição  seguinte),  objectivo  por 
ser  directamente  exigido  pela  significação  tran- 
sitiva do  antecedente,  e  me  (a  mim),  terminativo 
porque  exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a  signi- 
ficação relativa  do  mesmo  antecedente. 

Que  (tu)  estavas  (residindo)  na  Europa,  propo- 
sição complementar  objectiva  porque  está  ser- 
vindo de  complemento  objectivo  ao  attributo  da 
proposição  precedente;  elliptica,  pela  omissão  do 
sujeito  e  do  attributo,  directa,  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  su- 
jeito subentendido  é  tu,  simples  porque  exprime 
um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento; o  verbo  estavas;  o  attributo  subentendido 
residindo,  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento   na   Europa,   circunstancial   de  lugar 
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onde  porque  exprime  uma  circunstancia  de  lugar 
onde. 


7.  Enganar  àm-te,  respondeu-me  elle. 

Duas  proposições : 

Respondeu-me  elle,  proposição  principal  absoluta 
porque  exprime  o  único  juizo  principal  da  phrase, 
completa  porque  tem  em  evidencia  todos  seus  ter- 
mos, indirecta  pela  inversão  do  sujeito.  A  sua 
ordem  directa  seria  :  Elle  respondeu-me  (a  mim)... 
O  sujeito  é  elle,  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  incomplexo  porque  não  tem  complemento; 
o  verbo  eo  at tributo,  respondeu-  o  attributo  é 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  cio  su- 
jeito, e  complexo  pelo  seus  complementos:  (a 
proposição  seguinte),  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente, e  me,  terminativo  porque  exprime  o 
termo  a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do 
mesmo  antecedente. 

(Elles)  enganar  am-te,  proposição  complemen- 
tar objectiva  porque  está  servindo  de  comple- 
mento objectivo  ao  attributo  da  proposição  prece- 
dente, elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa 
porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem 
analytica.  O  sujeito  subentendido  é  elles,  sim- 
ples porque  exprime  entes  da  mesma  espécie  to- 
mados collectivamente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento ;  o  verbo  e  o  attributo  engana- 
ram  ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
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plemento  te,  objectivo  por  ser  directamente  exi- 
gido pela  significação  transitiva  do  antecedente. 

8.  Quem  se  julga  ditoso?  Ninguém. 

Quatro  proposições,  duas  claras  na  phrase  e 
duas  occultas  (1). 

(Eu  pergunto)  proposição  subentendida,  princi- 
pal absoluta  porque  exprime  o  1.°  juizo  principal 
da  phrase,  elliptica  pela  omissão  de  todos  seus 
termos,  directa  porque  seus  termos  foram  suben- 
tendidos pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  eu, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento ;  o  verbo  e  o  attri- 
buto, pergunto:  o  attributo,  é  simples,  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento  (a  proposição  seguinte), 
objectivo  por  ser  directamente  exigido  pela  signi- 
ficação transitiva  do  antecedente. 

Quem  se  julga  ditoso?  proposição  complementar 
objectiva  porque  está  servindo  de  complemento 
objectivo  ao  attributo  da  proposição  precedente, 
completa  porque  tem  em  evidencia  todos  os  seus 
termos,  indirecta  pela  inversão  do  complemento 
do  attributo.  A  sua  ordem  directa  seria :  Quem 
julga  se  (a  si)  ditoso.  O  sujeito  é  quem,  simples 
porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque 


(1)  A's  proposições  interrogativas  ou  responsivas  subenten- 
de-se  sempre  uma  principal,  quando  a  não  tiverem  clara; 
e  ás  responsivas  quando  lhes  faltam  termos,  subentendem-se 
os  da  proposição  interrogativa  correspondente.  Em  geral,  ás 
proposições  que  tem  o  seu  verbo  no  modo  subjunctivo  ou  infi- 
nito, deve  se  subentender  uma  principal,  se  a  não  tiverem 
clara. 
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não  tem  complemento ;  o  verbo  e  o  attributo,  julga, 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  complexo  pelos  seus  comple- 
mentos :  se,  objectivo  por  ser  directamente  exigido 
pela  significação  transitiva  do  antecedente,  e  di- 
toso (1),  circunstancial  de  modo  porque  exprime 
uma  circunstancia  de  modo. 

(Alguém  responde),  proposição  subentendida, 
principal  relativa  porque  exprime  o  2.°  juizo 
principal  da  phrase,  elliptica  pela  omissão  de 
todos  seus  termos,  directa  porque  seus  termos 
foram  subentendidos  pela  ordem  analytica.  O 
sujeito  é  alguém,  simples  porque  exprime  um  só 
ente,  incom plexo  porque  não  tem  complemento;  o 
verbo  e  o  attributo,  respondei  o  attributo  é  sim- 
ples porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito, 
e  complexo  pelo  seu  complemento  (a  proposição 
responsiva  seguinte),  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente. 

Ninguém  (se  julga  ditoso),  proposição  comple- 
mentar objectiva,  etc,  (Analysa-se  como  a  pro- 
posição (Quem  se  julga  ditoso). 

Do  mesmo  modo  as  seguintes : 

Desejo  que  venhas  para  minha  companhia. — O  sol,  que 
allumia  o  mundo,  dá  também  vigor  á  terra. — Para 
onde  ides?  para  minha  casa. — Felizes  os  que  não 
conheceram  ainda  outro  lar  além  do  paterno.— As 
mercês  feitas  a  indignos,  dizia  Marco  Tullio,  affron- 
tam  as  honras. — Tende  piedade  de  nós,  ó  Mãe  San- 
tíssima !  exclamaram  os  náufragos. — A  ingratidão, 
que  é  o  defeito  mais  commum  nos  homens,  só  re- 
verte contra  os  próprios  ingratos. 


(4)  Esta  proposição  equivale  a  dizer:  Quem  julga  a  si  por 
ditoso. 
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PROPOSIÇÕES  PRINCIPAES    E    COMPLEMENTARES 
DE  TODAS  AS  ESPÉCIES. 


MODELO 


1.  Aconselho-te  que  evites  as  más  companhias,  porque 
são  muito  prejudiciaes.— 2.  Fazendo-vos  os  meus 
comprimentos,  peço-vos  ao  mesmo  tempo  que  me  in- 
diqueis o  que  quereis  que  faça  em  vosso  beneficio. — 
3.  O  homem,  que  foi  creado  â  imagem  de  Deus,  é 
quasi  sempre  preza  do  demónio  pelos  peccados. — 4. 
A  pátria  paga  sempre  mal  áquelles  que  a  servem  de 
coração :  Camões  morreu  sobre  a  enxerga  de  um  hos- 
pital, e  outros  muitos  que  a  historia  aponta  não 
foram  mais  felizes  do  que  elle. 


ANALYSE 

i.  Aconselho-te   que   evites  as    más   companhias, 
porque  são  prejudiciaes. 

Três  proposições : 

(Eu)  aconsellw-te,  proposição  principal  abso- 
luta porque  exprime  o  único  juizo  principal  da 
phrase,  elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa 
porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem 
analytica.  O  sujeito  subentendido  é  eu,  simples 
porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo, 
aconselho ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime 
um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos 
seus  complementos:  (a  proposição  seguinte),  ob- 
jectivo por  ser  directamente  exigido  pela  signifi- 

A,  s.—  7 
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cação  transitiva  do  antecedente,  e  te,  terminativo 
porque  exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a  signifi- 
cação relativa  do  mesmo  antecedente. 

Que  (tu)  evites  as  más  companhias,  proposição 
complementar  objectiva  porque  está  servindo  de 
complemento  objectivo  ao  attributo  da  proposição 
precedente,  elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  di- 
recta porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela 
ordem  analytica.  O  sujeito  subentendido  é  tu, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento ;  o  verbo  e  o  attri- 
buto, evites ;  o  attributo  é  simples  porque  expri- 
me um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos 
seus  complementos:  as  más  companhias,  objectivo 
por  ser  directamente  exigido  pela  significação 
transitiva  do  antecedente,  e  (proposição seguinte), 
circunstancial  de  causa  porque  exprime  uma  cir- 
cunstancia de  causa. 

Porque  (oll^s)  são  prejudiciaes,  proposição  com- 
plementar circunstancial  de  causa  porque  está 
servindo  de  complemento  circunstancial  de  causa, 
elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  directa  porque 
seus  termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  ana- 
lytica. O  sujeito  subentendido  é  ellas,  referido  a 
más  companhias,  simples  porque  exprime  entes  da 
mesma  espécie  tomados  collecti vãmente,  in- 
complexo porque  não  tem  complemento  ;  o  verbo, 
são  ;  o  attributo,  prejudiciaes,  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento, 
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2.  Fazendo-vos  os  meus  comprimentos  peço-vos 
ao  mesmo  tempo  que  me  indiqueis  que  quereis  que 
faça  em  vosso  beneficio.  (1) 

Cinco  proposições: 

(Eu)  peço-vos...,  proposição  principal  absoluta, 
elliptica.  directa,  Sujeito  e  attributo  complexos. 
O  attributo  tem  dous  complementos,  objectivo  e 
termi  nativo. 

(Eu)  fazendo-vos  os  meus  comprimentos,  propo- 
sição complementar  circunstancial,  elliptica,  indi- 
recta. Attributo  complexo  por  dous  complementos, 
objectivo  e  terminativo. 

Que  (vós)  me  indiqueis,  complementar  objectiva 
porque  está  servindo  de  complemento  objectivo  ao 
attributo  da  principal,  elliptica,  indirecta.  Attri- 
buto complexo  por  dous  complementos,  objectivo 
e  terminativo. 

Que  (vós)  quereis,  proposição  complementar 
objectiva,  elliptica,  indirecta.  Ha  inversão  do 
complemento  do  attributo,  que  (cousa.) 

Que  (eu)  faça  em  vosso  beneficio,  proposição 
complementar  objectiva,  elliptica,  directa.  Attri- 
buto complexo. 


(1)  Nestes  e  nos  seguintes  modelos  dividiremos  as  pro- 
posições, indicando  somente  o  que  houver  nella  digno  de 
nota,  visto  que  os  exemplos  anteriormente  dados  são  suffici- 
entes  para  orientar  o  alnmno;  este,  porém,  deverá  analysar 
todas  as  proposições  como  o  temos  feito  até  aqui. 
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3.  O  homem,  que  foi  creado  d  imagem  e  seme- 
lhança de  Deus,  é  quasi  sempre  preza  do  demónio 
pelos  seus  peccados. 

Duas  proposições: 

0  homem  ê  quasi  sempre  preza  do  demónio  pelos 
seus  peccados,  proposição  principal  absoluta, 
completa,  indirecta.  Sujeito  eattributo  complexos. 
O  complemento  do  sujeito  é  a  proposição  seguinte. 
O  attributo  tem  três  complementos: — do  demónio 
restrictivõ;  —  quasi  sempre,  circunstancial  de 
tempo;  — pelos  seus,  peccados.  circunstancial  de 
causa. 

Que  foi  creado  d  imagem  e  semelhança  de  Deus, 
complementar  explicativa,  completa,  directa. 
Attributo  complexo. 

4.  A  pátria  paga  sempre  mal  dquelles  que  a 
servem  de  coração :  Camões  morreu  sobre  a  enxerga 
de  um  hospital,  e  outros  mibitos  que  a  Historia 
aponta  não  foram  mais  felizes  do  que  elle. 

Seis  proposições. 

A  pátria  paga  sempre  mal  dquelles,  proposição 
principal  absoluta,  completa,  indirecta  (inversão 
na  ordem  dos  complementos^.  O  attributo  tem 
três  complementos : — dquelles,  terminativo ; — mal, 
circunstancial  de  modo; — sempre,  circunstancial 
de  tempo. 
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Que  a  servem  de  coração,  complementar  restric- 
tiva  porque  está  servindo  de  complemento  res- 
trictivo  ao  complemento  terminativo  áquellcs,  do 
attributo  da  preposição  precedente,  completa, 
indirecta,  (inversão  do  complemento  objectivo  do 
attributo.) 

Camões  morreu  sobre  a  enxerga  de  um  hospital, 
proposição  principal  relativa,  completa,  directa. 
Attributo  complexo. 

E  outros  muitos  não  foram  mais  felizes,  propo- 
sição principal  relativa  (1),  completa,  indirecta, 
(inversão  do  complemento  circunstancial  do  attri- 
buto). O  sujeito  é  complexo  pelo  seu  complemento 
restrictivo,  a  proposição  seguinte  : 

Que  a  historia  aponta,  complementar  restrictiva, 
completa,  indirecta,  ("inversão  do  complemento 
objectivo  do  attributo  que.) 

Do  que  elle  ffoi  feliz),  complementar  restrictiva, 
elliptica  (omissão  do  verbo  e  do  attributoj,  di- 
recta. Sujeitos  e  attributos  simples  e  incom- 
pletos. 

Do  mesmo  modo  as  seguintes  : 

A  esperança  de  ainda  termos  um  porvir  mais  ditoso, 
allivia-nos  as  penas  do  presente  (2)— Os  prazeres  que 
o  amor  nos  dâ  duram  um  só  momento,  mas  (3)  os  des- 


(1)  A   esta    proposição  se  pôde  chamar — subordinada  copu- 
lativa. 

(2)  A  proposição — de  termos  um  porvir  mais  ditoso,    é  com- 
plementar terminativa. 

(3)  Póde-se  chamar  subordinada  adversativa. 
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gostos  que  d'elle  procedem  aturam  toda  a  vida. — A 
ambição  e  a  virtude  sâo  incompativeis:  a  ambição 
tende  a  subir,  e  a  virtude  a  descer. — Ainda  que  en- 
terrem a  verdade,  disse  um  illustre  escriptor,  a  vir- 
tude na  o  se  sepulta. — Tende  sempre  em  vista  que 
sereis  medidos  pela  mesma  bitola  por  que  medirdes 
os  outros.— Amae-vos,  meus  filhinhos,  dizia  S.  João, 
amae  ( 1 )  ,  e  fazei  depois  o  que  quizerdes  .  — 
As  lições  da  experiência  são  as  que  mais  caro  custam, 
mas  também  são  as  que  mais  aproveitam. 


(1)  Amae  (a  Deus  e  ao  próximo.) 


SECÇÃO  VI 

Do  discurso. 


1.  Discurso  é  a  exposição  oral  ou  escripta 
de  uma  serie  de  pensamentos  relativos  ao  mesmo 
assumpto, 

2.  O  discurso  se  divide  em  períodos. 

3.  O  período  grammatical  (ou  yhrase  total)  é 
uma  ou  mais  proposições  formando  um  sentido 
total  ou  completo  (1). 

4.  O  período  é  assignalado  no  discurso  escripto 
pelo  ponto  final  (2). 

5.  Emquanto  á  forma,  os  periodos  podem  ser 
simples  ou  compostos. 


(1)  «  Assim  como  as  palavras  se  ligam  e  combinam  entre 
si  para  formar  a  proposição  ou  o  enunciado  do  juizo,  sem  o 
qual  não  pôde  haver  linguagem,  assim  também  as  proposi- 
ções se  ligam  e  combinam  entre  si,  para  formar  o  periodo, 
que  é  em  ultima  analyse  um  sentido  absoluto,  que  se  liga  por 
seu  turno  a  outros  sentidos  absolutos.  »  (S.  dos  Reys).  O  pe- 
riodo grammatical  não  é  o  mesmo  que  periodo  oratório. 

(2)  O  encurtar  os  periodos  é  uma  das  cousas  que  mais  con- 
tribue  para  dar  elegância  ao  discurso,  attractivo  á  leitura  e 
facilidade  de  comprehensão;  nada  mais  enfadonho  do  que 
percorrer  uma  pagina,  e  mais  ás  vezes,  á  pesquiza  de  um 
ponto  final  para  respirar. 
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6.  Período  simples  é  o  que  consta  de  uma  só 
proposição. 

7.  Período  composto  é  o  que  encerra  mais  de 
uma  proposição. 

8.  Ha  em  um  período  tantas  proposições|quan- 
tos  são  os  verbos  claros  ou  occultos,  que  elle  con- 
tiver, em  tempo  pessoal  ou  no  gerúndio  (1). 

9.  Quanto  a  disposição  ou  collocação  de  suas 
proposições,  o  período  pôde  ser  directo  ou  indi- 
recto. 

10.  O  período  é  directo  quando  as  proposi- 
ções que  encerra  se  acham  dispostas  pela  ordem 
analytica,  a  qual,  em  geral  exige  que  as  princi- 
paes  occupem  o  primeiro  lugar,  que  as  subjectivas 
venham  antes  do  verbo  e  as  attributivas  depois,  e 
emíim  que  as  complementares  sigam  immediata- 
mente  aos  termos  a  que  estão  servindo  de  comple- 
mento. 

11.0  periodo  é  indirecto  quando  as  proposi- 
ções que   encerra  não  se  acham  dispostas  pela 


(1)  Cumpre  não  confundir  o  participio  presente  com  o  ge- 
rúndio, pois  ambos  tem  em  portuguez  a  mesma  forma  em  não. 
Os  participios  presentes  substituem  boje  os  antigos  participios 
em  nte,  {ant?,  ente,  inte),  tomados  do  participio  latino  da 
mesma  terminação,  e  juntam-se  ao  verbo  abstracto  estar  como 
seus  attributos,  ou  aos  concretos  para  formarem  com  elles  lo- 
cuções verbaes,  não  podendo  por  si  só  funccionarem  como 
verbos  de  uma  proposição.  Os  gerúndios,  ao  contrario,  que 
passaram  para  nossa  lingua  do  ablativo  do  gerúndio  latino, 
em  ando,  endo,  iendo,  formam  proposições  (complementares 
circunstanciaes),  e  distinguem-se  dos  participios  da  mesma 
terminação,  já  por  isso,  já  porque  admittem  antes  a  prepo- 
sição em,  o  que  não  soffrem  aquelles  participios. 
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ordem  analytica,  mas  invertidas  por  maior  ele- 
gância ou  euphonia. 

Assim  como  é  frequente  em  portuguez  a  inver- 
são dos  termos  das  proposições,  do  mesmo  modo 
são  muito  communs  as  transposições  e  inversões 
das  proposições  no  período. 

Alguns  auctores  ainda  dão  aos  períodos  as  de- 
nominações de  bimembres,  trimembres,  quadri- 
membres,  etc,  conforme  constam  elles  de  doas, 
três,  quatro,  etc,  membros. 

O  discurso  depara-nos  muitas  vezes  certas  phrases  ou  ex- 
pressões, especialmente  as  que  se  chamam  idiotismos,  cuja 
analyse  offerece  alguma  difficuldade. 

Os  idiotismos  são  modos  de  dizer  peculiares  a  uma  língua, em 
discordância  com  as  regras  analyticas,  e  que  tomam  denomi- 
nações diversas  conforme  a  lingua  a  que  pertencem. 

Chamam-se  hebraísmos,  se  são  da  lingua  hebraica;  hellenis- 
mos,  se  são  da  lingua  grega  ou  hellenica ;  latinismos,  os 
do  latim  ;  gallicismos,  os  do  írancez  ;  etc,  e  emíim  os  ínsita- 
nismos,  que  são  os  idiotismos  de  nossa  lingua.   (1) 

Os  lusitanismos,  em  geral,  tem  porba>e  uma  ellipse. 

Damos  em  seguida  a  analyse  de  alguns  desses  idiotismos 
portugueze%  e  bem  a-sim  de  outras  expressões  que  apresentam 
alguma  difficuldade  analytica,  pelas  quaes  se  habilitará  o 
alumno  a  resolver  todos  os  casos  idênticos,  fazendo  acompa- 
nhal-as  das  considerações  que  nos  suggerir  o  assumpto. 

Io  Pessoas  ha  que  de  tudo  murmuram. 

Duas  proposições: — l.a  Pessoas  ha,  prineipal  absoluta, 
elliptica,  indirecta;  o  sujeito  subentendido  é  a  espécie  hu- 
ma?ia; — 2a  que  de  tudo  murmuram,  cuja  analyse  nào  offerece 
difficuldade. 

Observação.  O  verbo  haver,  unipessoal  é  empregado  quasi 
sempre  com  o  sujeito  occulto  :  espécie,  numero,  sociedade, 
tempo,  sujeitos  estes  qua^i  sempre  complexos,  como   a  espécie 


(1)  Não  se  deve  confundir  os  idiotismos  com  vicios  de  linguagem  ou 
de  construcçao. 
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humana,  o  ivmyo  presente,  passado,  etc.  Estas  expressões  ha 
pessoas,  houve  muitos  discursos,  etc,  parecem  ter  passado  do 
francez  (il  y  a  des  hommes,  etc.)  para  a  nossa  língua,  especial- 
mente attendendo-se  a  que  os  autores  clássicos  juntavam  ainda 
ao  verbo  o  adverbio  hi  (ahi),  e  diziam,  por  exemplo  :  Ha  hi 
alguém  que  negue  esta  verdade  ?  «  Viesse-nos  porém  do  fran- 
cez, como  presumimos,  diz  o  Sr.  S.  dos  Reys,  ou,  segundo 
outros  querem,  do  hespanhol,  onde  também  se  dá  construcção 
idêntica,  é  hoje  tal  modo  de  fallar  um  idiotismo  da  língua,  que 
não  é  permittido  violar  sem  ir  de  encontro  ao  génio  delia. 
Assim,  é  erro  grosseiro  dizer  :  hão,  haviam,  houveram  homens, 
em  vez  de  ha,  havia,  houve  homens.  Os  que  levam  o  verbo  ao 
plural  peccam  de  duas  maneiras :  primeira,  porque  deixam  de 
respeitar  uma  locução  consagrada  pelo  uso  desde  longo  tempo, 
e  quasi  sempre  empregada  pelos  melhores  mestres  da  língua ; 
segunda,  porque  dão  ao  verbo  irregular  haver  uma  significação 
que  nunca  teve,  confundindo-o  com  o  unipessoal  haver,  bem 
distincto  delle. 

2.°  Quem  te  repeita  sou  eu. 

Quem  é  contracção  das  palavras  que  homem,  ou  pelo  menos 
exprime  o  mesmo  que  aquelle  que.  Attendeudo-se  a  is>;o  é  fácil 
resolver  a  phrase  em  duas  proposições  e  analysal-as  :— l.a  Eu 
sou  aquelle-,  2.a  que  te  repeita.  Esta  segunda  proposição  é 
complemento  do  attributo  da  precedente. 

3.a  E*  do  céo  que  nos  vem  a  esperança. 

Duas  proposições:  —  l.a  A  esperança  (é  uma  virtude) ;  — 
2a  que  nos  vem  do  eco,  cuja  analyse  particular  não  offerece 
difíiculdade. 

Cumpre  não  confundir  a  forma  desta  expressão  com  a  da  se- 
guinte :  Convém  que  sejaes  estudiosos.  Nesta  ha  também  duas 
proposições,  cuja  ordem  analytica  é  —  Que  sejaes  estudiosos 
convém  [ou  é  é  conveniente).  A  primeira  proposição  é  subjec- 
tiva porque  serve  de  sujeito  á  outra. 

4.a  Fallou-se  muito  de  ti. 

Uma  só  proposição,  absoluta,  completa,  indirecta.  O  sujeito 
é  indeterminado  e/representado  pelo  pronome  indefinito  se\  o 
verbo  e  o  attributo,  fallou  ;  o  attributo  é  complexo  pelos  com- 
plementos: de  ti,  terminativo,  e  muito  circunstancial  de  quan- 
tidade. 
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Observação  — O  sujeito  se  representa  uma  pessoa  que  se  não 
pôde  determinar  ou  que  nào  quer  nomear  ;  é  a  mesmo  que  se 
disséssemos:  alguém  f aliou  muito  de  ti.  Pi  Afere  o  sentido 
desta  proposição  do  da  seguinte  :  Yendeu-se  um  livro  raro  por 
um  conto  de  réis,  ou  ainda  eom  o  verbo  no  plural,  —  vende- 
ram-se  diversos  livros  raros  a  conto  de  réis,  as  quaes  equi- 
valem as  seguintes:  um  livro  raro  foi  vendido,  etc,  diversos 
livros  raros  foram  vendidos,  etr.  Na  proposição  de  fallou-se, 
se  e>tá  junto  a  um  verbo  intransitivo,  é  um  pronome  indefi- 
nido servindo  de  sujeito  ao  mesmo  verbo;  nos  outro;  dous 
ca^os  está  junto  a  um  verbo  transitivo  para  o  apas^ivar. 

Do  que  íica  dito  se  con  lue  que  a  palavra  se,  não  fallando  já 
do  caso  em  que  é  eonjuneção  condcional  (que  alguns  sem 
muita  propriedade  ou  necessidade  escrevem  si),  pôde  figurar 
no  discurso,  ou  como  variação  pronominal  da  3.a  pessoa,  e 
então,  ja  o  vimos  no  correr  dos  nossos  exercícios,  é  comple- 
mento objectivo  ou  terminativo  ;  ou  como  partícula  ou  media 
passiva,  segundo  também  observámos  anteriormente,  junta  aos 
verbos  para  substituir  a  forma  passiva  dos  mesmos  verbos,  que 
a  língua  portugueza  não  possue,  forma  essa  que  pode  fácil  e 
naturalmente  ser  resolvida  em  proposição  de  sujeito,  verbo  e 
attnbuto,  e,  se  quizerem,  complemento  terminativo  do  attri- 
buto,  quasi  sempre  occulto  ;  ou  ainda,  finalmente,  como  pro- 
nome indefinido  para  representar  um  sujeito  que  se  não  pôde 
nomear  ou  que  que  se  quer  conservar  indeterminado. 

Interrogatório.  —  1.  Que  é  discurso?  —  2. 
Como  se  divide  o  discurso? — 3.  Que  é  período? 
— 4.  O  que  assignala  o  período  no  discurso  es- 
cripto? — 5.  Emquanto  á  forma  como  se  dividem 
os  períodos?— 6.  Que  é  período  simples? — 7.  E 
composto? — 8.  Como  se  reconhece  quantas  pro- 
posições ha  em  um  período?  —  9.  Quanto  á  col- 
loeação  das  proposições  que  encerra,  como  se 
divide  o  período?— 10.  Quando  é  directo  o  pe- 
ríodo?— 11.  Quando  é  indirecto? 
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Exercícios 


MODELO  DA  ANALYSE  DE  UM  DISCURSO 


A  FORMIGA  E  A  CIGARRA 

Durante  todo  o  verão  uma  incansável  formiga  levara 
para  sua  casa  abundantes  provisões :  quando  o  in- 
verno checou  estava  a  farta.  Uma  cigarra  que  tinha 
cantado  toda  a  bella  estação,  jazia  então  em  grande 
penúria.  Morta  de  fome,  veio  ella  supplicar  á  for- 
miga que  lhe  emprestasse  alguns  mantimentos  até 
ao  próximo  estio.  A  formiga,  que  é  pouco  generosa 
pergun^ou-lhe  que  havia  feito  no  verão.  «  No  verão 
cantei,  respondeu  a  cigarra,  o  calor  não  me  deixou 
trabalhar.  »  —  Ah,  cantaste,  tornou  a  formiga,  pois 
dança  agora. 


ANALYSE 

i.°    PERÍODO 

A  formiga  e  a  cigarra 

Este  per  iodo  é  directo  porque  a  proposição  que 
encerra  é  directa,  e  simples  porque  consta  só  da 
seguinte  proposição: 

A  formiga  e  a  cigarra  (são  o  assumpto  desta 
fabula),  proposição  principal  absoluta,  porque 
exprime  o  único  juizo  principal  do  período,  ellip- 
tica  pela  omissão  do  verbo  e  do  attributo,  directa 
porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela  or- 
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dem  analytica.  O  sujeito  é  cigarra  e  formiga,  de- 
terminado pelo  artigo  a,  composto  porque  expri- 
me entes  diversos  e  distinctos,  incomplexo  porque 
não  tem  complemento;  o  verbo  subentendido,  são ; 
o  attributo  também  subentendido,  assumpto,  de- 
terminado pelo  artigo  o,  simples  porque  exprime 
um  só  predicado  do  sujeito,  complexo  pelo  seu 
complemento  desta  fabula,  restrictivo  porque  res- 
tringe a  significação  do  antecedente. 

2.°  período 

Durante  todo  o  verão  uma  incansável  formiga 
levara  para  sua  casa  abundantes  provisões: 
quando  o  inverno  chegou  estava  d  farta. 

Este  periodo  é  indirecto  porque  as  proposições 
que  encerra  estão  invertidas,  e  composto  porque 
essas  proposições  são  3,  a  saber: 

Durante  todo  o  verão  uma  incansável  formiga 
levara  para  sua  casa  abundantes  provisões :  pro- 
posição principal  absoluta  porque  exprime  o 
1.°  juizo  principal  do  periodo,  completa  porque 
tem  em  evidencia  todos  seus  termos,  indirecta 
pela  inversão  dos  complementos.  A  sua  ordem 
directa  seria :  Uma  formiga  incansável  levara 
abundantes  provisões  para  sua  casa  durante  todo  o 
verão.  O  sujeito  é  formiga,  determinado  pelo  in- 
definito  uma,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
complexo  pelo  complemento  incansável,  restric- 
tivo porque  restringe  a  significação  do  antece- 
dente; o  verbo  e  o  attributo,  levara ;  o  attributo 
é  simples  porque  exprime  um   só  predicado  do 
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sujeito,  e  complexo  pelos  complementos:  abun- 
dantes 'provisões,  objectivo  por  ser  directamente 
exigido  pela  significação  transitiva  do  antece- 
dente, para  sua  casa,  circunstancial  de  lugar 
para  onde,  porque  exprime  uma  circunstancia 
de  lugar  para  onde,  e  durante  todo  o  verão,  cir- 
cunstancial de  tempo  porque  exprime  uma  cir- 
cunstancia de  tempo. 

(Ella)  estava  (provida)  d  farta,  proposição 
principal  relativa  porque  exprime  o  2.°  juizo 
principal  do  período,  elliptica  pela  omissão  do 
sujeito  e  do  attributo,  directa  porque  seus  termos 
se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  su- 
jeito subentendido  é  ella,  simples  porque  ex- 
prime um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem 
complemento;  o  verbo  estava;  o  attributo,  pro- 
vida, simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  e  complexo  pelos  complementos:  d 
farta,  circunstancial  de  quantidade  porque  expri- 
me uma  circunstancia  de  quantidade,  e  um 
circunstancial  de  tempo  que  é  a  proposição 
seguinte : 

Quando  o  inverno  chegou,  proposição  comple- 
mentar circunstancial  de  tempo,  porque  esta  ser- 
vindo de  complemento  circunstancial  de  tempo  ao 
attributo  da  proposição  precedente,  completa  por- 
que tem  em  evidencia  todos  os  seus  termos,  di- 
recta porque  seus  termos  se  acham  dispostos  pela 
ordem  analytica.  O  sujeito  é  inverno,  determi- 
nado pelo  artigo  o,  simples  porque  exprime  um 
só  ente,  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento; o  verbo  e  o  attributo,  chegou;  o  attri- 
buto é  simples  porque  exprime  um  só  predicado 
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do  sujeito,  e  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento. 

3.°  Período. 

Uma  cigarra,  que  tinha  cantado  toda  a  bella 
estação ,  jazia  então  em  grande  penúria. 

Este  período  é  directo,  porque  as  proposições 
que  encerra  se  acham  dispostos  pela  ordem  ana- 
lytica,  e  composto  porque  essas  proposições  são  2, 
a  saber : 

Uma  cigarra  jazia  então  em  grande  penúria, 
proposição  principal  absoluta  porque  é  a  única 
principal  do  período,  completa  porque  tem  em 
evidencia  todos  seus  termos,  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  c  cigarra,  determinado  pelo  inde- 
finito  uma  ,  simples  porque  exprime  um 
só  ente,  complexo  pelo  seu  complemento  (a  pro- 
posição seguinte),  restrictivo  porque  restringe  a 
significação  do  antecedente ;  o  verbo  e  o  attributo, 
jazia ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos  seus 
complementos :  em  grande  penúria,  terminativo 
porque  exprime  o  termo  a  que  se  dirige  a  signi- 
ficação relativa  do  antecedente,  e  então,  circun- 
stancial de  tempo  porque  exprime  uma  cir- 
cunstancia de  tempo, 

Que  tinha  cantado  toda  a  bella  estação,  propo- 
sição complementar  restrictiva,  porque  está 
servindo  de  complemento  restrictivo  ao  sujeito  da 
proposição  principal,  completa  porque  tem  em  evi- 


—  104  — 

dencia  todos  seus  termos  (1),  directa  porque  seus 
termos  se  acham  dispostos  pela  ordem  analytica. 
O  sujeito  é  que,  referido  a  cigarra  (a  qual  cigar- 
ra), simples  porque  exprime  um  só  ente,  incom- 
plexo  porque  não  tem  complemento ;  o  verbo  e  o 
àttributo,  tinha  cantado  ;  o  attributo  é  simples 
porque  exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e 
complexo  pelo  seu  complemento  (durante)  toda 
a  bella  estacão,  circunstancial  de  tempo  porque 
exprime  uma  circunstancia  de  tempo. 

4.°  Período. 

Morta  de  fome,  veio  ella  supplicar  á  formiga 
que  lhe  emprestasse  algims  mantimentos  até  ao  pró- 
ximo estio. 

Este  período  é  indirecto  porque  as  proposições 
que  encerra  estão  invertidas,  e  composto  porque 
essas  proposições  são  2,  a  saber: 

Morta  de  fome  ,  veiu  ella  suppticar  á 
formiga,  proposição  principal  absoluta  por 
ser  a  única  principal  do  periodo,  completa  porque 
tem  em  evidencia  todos  seus  termos,  indirecta 
pela  inversão  do  sujeito  e  do  complemento 
do  mesmo  sujeito.  A  sua  ordem  directa  seria : 
Ella,  morta  de  fome,  veia  supplicar  d  formiga.  O 
sujeito  é  ella,  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
complexo  pelo  complemento  morta  de  fome,  res- 


(1)  Em  rigor  grammatical  esta  proposição  é  elliptica  por- 
que ha  omissão  da  preposição  que  rege  o  complemento  circun- 
stancial. 
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trictivo  porque  restringe  a  significação  do  ante- 
cedente; o  verbo  e  o  attributo  veiu;  o  attributo  é 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito^ complexo  pelo  seu  complemento,  (afim  dej 
éupplicar  a  formiga,  circunstancial  de  fim  porque 
exprime  uma  circunstancia  de  fim  para  que. 

Que  fella)  lhe  emprestasse  alguns  mantimentos 
até  ao  próximo  estio,  objectiva  porque  está  servindo 
de  complemento  objectivo  á  palavra  supplicar 
complemento  do  attributo  da  proposição  prece- 
dente, elliptica  pela  omissão  do  stijeito,  indirecta 
pela  inversão  do  complemento  terminativo.  A  sua 
ordem  directa  seria:  Que  (ella  formiga)  empres- 
tasse alguns  mantimentos  lhe.  (a  ella  eigarraj  até  ao 
próximo  estio.  O  sujeito  subentendido  é  ella  fa 
formiga,),  simples  porque  exprime  um  só  ente, 
incomplexo  porque  não  tem  complemento;  o 
verbo  e  o  attributo,  emprestasse ;  o  attributo  é 
simples  porque  exprime  um  só  predicado  do  su- 
jeito, e  complexo  pelos  seus  complemento  alguns 
mantimentos,  objectixo  por  ser  directamente  exi- 
gido pela  significação  transitiva  do  antecedente, 
lhe  terminativo  porque  exprime  o  o  termo  a  que 
se  dirige  a  significação  relativa  do  mesmo  ante- 
cedente, ate  ao  próximo  estio,  circunstancial  de 
tempo  porque  exprime  uma  circuncia  de  tempo. 


A.   S.-8. 
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5.°  período 

A  formiga,   que  é  pouco  generosa,  perguntou-lhe 
que  havia  feito  no  verão. 

Este  período  é  indirecto  porque  as  proposições 
que  encerra  estão  invertidas,  e  composto  porque 
essas  proposições  são  3,  a  saber : 

A  formiga  perguntou-lhe,  proposição  principal 
absoluta  porque  é  a  única  principal  do  período, 
completa  porque  tem  em  evidencia  todos  seus  ter- 
mos, directa  porque  seus  termos  se  acham  dispos- 
tos pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  formiga, 
determinado  pelo  artigo  a,  simplesporque  exprime 
um  só  ente,  incomplexo  porque  não  tem  comple- 
mento ;  o  verbo  e  o  attributo,  perguntou ;  o  attri- 
buto  é  simples  porque  exprime  um  só  predicado 
do  sujeito,  e  complexo  pelos  complementos :  objec- 
tivo (que  é  a  proposição  que  havia  feito  no  verão), 
e  lhe,  terminativo  porque  exprime  o  termo  a  que 
se  dirige  a  significação  relativa  do  mesmo  ante- 
cedente. 

Que  é  pouco  generosa,  proposição  complementar 
explicativa,  porque  está  servindo  de  complemento 
explicativo  ao  sujeito  da  proposição  precedente, 
completa  porque  tem  em  evidencia  todos  seus  ter- 
mos, indirecta  pela  inversão  do  complemento  do 
attributo.  A  sua  ordem  directa  seria  :  Que  (a  qual 
formiga)  ê  generosa  pouco  (isto  é,  em  pequena  quan- 
tidade). O  sujeito  é  que,  referido  a  formiga,  sim- 
ples porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento;  o  verbo,  é;  o  at- 
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tributo,  generosa,  simples  porque  exprimeum  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  com- 
plemento pouco,  circunstancial  de  quantidade 
porque  exprime  uma  circunstancia  de  quan- 
tidade. 

Que  (ella)  havia  feito  no  verão,  proposição 
complementar  objectiva  porque  está  servindo  de 
complemento  objectivo  do  altributo  da  proposição 
principal,  elliptica  pela  omissão  do  sujeito,  indi- 
recta pela  inversão  do  complemento  objectivo. 
A  sua  ordem  directa  seria :  (Ella)  havia  feito  que 
(cousa)  no  verão.  O  sujeito  subentendido  é  ella, 
referido  a  cigarra  (a  qual  cigarra),  simples  por 
que  exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  havia 
feito ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só 
predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos  seus  com- 
plementos: que  (cousa),  objectivo  por  ser  directa- 
mente exigido  pela  significação  transitiva  do  an- 
tecedente, e  no  verão,  circunstancial  de  tempo 
porque  exprime  uma  circunstania  de  tempo. 

6.Q  período 

No  verão  cantei,  respondeu  a  cigarra,  o  calor  não 
me  deixou  trabalhar. 

Este  período  é  indirecto  porque  as  proposições 
que  encerra  estão  invertidas,  e  composto  porque 
essas  proposições  são  3,  a  saber : 

Respondeu  a  cigarra,  proposição  principal  abso- 
luta porque  é  a  única  principal  do  período,  com- 
pleta porque  tem  em  evidencia  todos  seus  termos, 
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indirecta  pela  inversão  do  sujeito.  A  sua  ordem 
directa  seria:  A  cigarra  respondeu..,  O  sujeito  é 
cigarra,  determinado  pelo  artigo  a,  simples  por- 
que exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento ;  o  verbo  e  o  attributo,  res- 
pondeu ;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu 
complemento  (as  proposições  seguintes)  objectivo 
por  ser  directamente  exigido,  pela  significação 
transitiva  do  antecedente. 

Noverrão  (eu)  cantei,  proposição  complementar 
objectiva  porque  está  servindo  de  complemento  ob- 
jectivo ao  attributo  da  proposição  principaLelliptica 
pela  omissão  do  sujeito,  indirecta  pela  inversão 
do  complemento  do  attributo.  A  sua  ordem  di- 
recta seria:  Eu  cantei  no  verão.  O  sujeito  é  eu, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento  ,  o  verbo  e  o  attri- 
buto, cantei ;  o  attributo  é  simples  porque  expri- 
me um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelo 
seu  complemento  no  verão,  circunstancial  de 
tempo  porque  exprime  uma  circunstancia  de 
tempo. 

O  calor  não  me  deixou  trabalhar,  proposição 
complementar  objectiva  porque  está  servindo  de 
complemento  objectivo  ao  attributo  da  proposição 
precedente,  complexa  porque  tem  em  evidencia 
todos  seus  termos,  indirecta  pela  inversão  do 
complemento  terminativo.  A  sua  ordem  directa 
seria:  O  calor  não  deixou  trabalhar  me  (a  mimj. 
O  sujeito  é  calor,  determinado  pelo  artigo  o,  sim- 
ples porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo  por- 
que não  tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo. 
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deixou;  o  attributo  é  simples  porque  exprime  um 
só  predicado  do  sujeito,  e  complexo  pelos  seus 
complementos  trabalhar,  objectivo  por  ser  direc- 
tamente exigido  pela  significação  transitiva  do 
antecedente,  e  me,  terminativo  porque  exprime  o 
termo  a  que  se  dirige  a  significação  relativa  do 
mesmo  antecedente. 

7.°  Período. 
Ah  !  cantaste,  tornou  a  formiga,  pois  dança  agora. 

Este  período  é  indirecto  porque  as  proposições 
que  encerra  estão  invertidas,  e  composto  porque 
essas  proposições  são  4,  a  saber: 

Tornou  a  formiga,  proposição  principal  abso- 
luta por  ser  a  única  principal  do  periodo,  com- 
pleta porque  tem  em  evidencia  todos  seus  termos, 
indirecta  pela  inversão  do  sujeito.  A  sua  ordem 
directa  seria:  A  formiga  tornou...  O  sujeito  é 
formiga,  determinado  pelo  artigo  a,  simples  por- 
que exprime  um  só  ente,  incomplexo  porque  não 
tem  complemento;  o  verbo  e  o  attributo,  tornou: 
o  attributo  é  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  complexo  pelo  seu  comple- 
mento (as  proposições  seguintes),  objectivo  por 
ser  directamente  exigido  pela  significação  transi- 
tiva do  antecedente. 

Ah!  proposição  complementar  objectiva  porque 
está  servindo  de  complemento  objectivo  ao  attri- 
buto da  proposição  precedente,  implicita  porque 
sob  a  forma  interjectiva  tem  contrahidos  os  seus 
termos  lógicos,  equivalendo  a — Eu  estou  surpren- 
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dida,  directa  porque  seus  termos  se  acham  dis- 
postos pela  ordem  analytica.  O  sujeito  é  eu, 
simples  porque  exprime  um  só  ente,  incomplexo 
porque  não  tem  complemento;  o  verbo,  estou  ;  o 
attributo  surprendida,  simples  porque  exprime 
um  só  predicado  do  sujeito,  e  incomplexo  porque 
não  tem  complemento. 

(Tu)  cantaste,  proposição  complementar  objec- 
tiva porque  está  servindo  de  complemento  objec- 
tivo, como  acima  se  viu/  elliptica  pela  omissão 
do  sujeito,  directa  porque  seus  termos  se  acham 
dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito  suben- 
tendido é  tu,  simples  porque  exprime  um  só  pre- 
dicado do  sujeito,  e  incomplexo  porque  não  tem 
complemento. 

Pois  (tu)  dança  agora,  proposição  complementar 
objectiva  como  se  viu  acima,  elliptica  pela  omis- 
são do  sujeito,  directa  porque  seus  termos  se 
acham  dispostos  pela  ordem  analytica.  O  sujeito 
é  tu.  simples  porque  exprime  um  só  ente,  incom- 
plexo porque  não  tem  complemento ;  o  verbo  e  o 
attributo,  dança ;  o  attributo  é  simples  porque 
exprime  um  só  predicado  do  sujeito,  e  complexo 
pelo  seu  complemento  agora,  circunstancial  de 
tempo  porque  exprime  uma  circunstancia  de 
tempo. 


Chegado  a  este  ponto  pôde  o  alumno  passar  a 
fazer  a  analyse  de  qualquer  autor  clássico. 


FIM. 


NOTA. 


Por  grande  que  foi  o  zelo  do  administrador  da  acreditada 
ofíicina  em  que  se  imprimiu  este  trabalho,  por  cuidadosa  tam- 
bém que  foi  a  nossa  revisão,  não  se  pôde  evitar  que  esca- 
passem alguns  enganos,  da  natureza  daquelles,  felizmente, 
que  é  fácil  ao  leitor  corrigir.  Não  fazemos  errata;  corrigire- 
mos esses  erros  em  uma  futura  edição,  na  qual  também  fare- 
mos com  muito  prazer  as  modificações  razoáveis  que  nos  forem 
indicadas  pelas  advertências  dos  profissionaes  de  boa  fé. 

A  arte  é  longa,  e  a  vida  breve. 
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